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A t:t ta de pre~rnç ... l'egistra o com­
parecimento de 2:3 Srs. Sfn:>dores. Há 
número reg mrntnl. Está o.bertQ a 
Ses..são. 

Vai .c::er lida a ata. 

O sr. 2 ° eecr('tár!o 1ê a a-t.a d1 
Fes:.,;ão A.nt.eri{Jr, que é aprovada 
sem detale.s. 

o sr. 15' Secretãrio lê o se­
guinte 

SECAO 11 

C.\l'JT AL FEOEit. \L 'sAR,\00, 2:", llE J,\~EIHO DE 196-l 

SENADO FEDERAL 

conLinuoa a hora do expGdiente. Há 
"-6hre a awsa p.1-{)jéto dê lei que va: 
.-.er lido. 

E" lido, apoiado, e de-w<~chado à 
Comi.c.";Jõ?s de Uun.:o.tiluição e Jus­
t:ça e de Leg-islaç .o social o se­
guinte: 

Há, sõbre a me"'a, "mem':!-rtal .. q1H' 
v::.i ser Jido. e que fOi f'nd"reçarlo .t•) 
Pre6idente do CongJ?s5:o NadonaJ. 

li: lido o seguinte 

A :t\U:S,\ PUESJOE:;\''rF. DO CO~­
GKESSO SlNHl('Af,, 

As e"lti!lades Pl'Of~s~ionatc: abátxc• 
Pro,;eto de Lei· do ~enado n'J-me:'\dHS, como r:PL in~"':Pretes if4) 

- pePsament.o de wai." 1P 3 m'lhôf'~ 'B 
r~~ 2~ dC 1954 {!'fi.IJ['Jha-do!'E'.S da,<z Cid!'l.cl.f'.S €' Ô')f~ Cl:\m-

. . . . pO,<;, deliberarnm dh·i1ir-vos ns s?g·qtrJ_ 
Aplwu .. aos matwos da Pre1'1-

1 
~~-<: p:l1B\)'al' de a,'ver;firH'ia e de es­

dei!CtU uOCdll o dl•·posto 1W L.el clâ1·ecimento sô'Jre Ft Vf'tdaà~!IFt po•­
w 4.:JS6. de :> de ou.L<tlJro de W6i:L sil'ão do proleb.riado ':tra.<:'Jfil'o em 

O C<mgrf',..!>.SO Nr.c:Jona.l decreta: fase do1 prob~~m9..s q~re sel'ão ven~l­
lados Uf\SSe conclav~: 

O:>í porq\le o B.L'fl-~ 1 1 ,1rlmn.t.<:; tolenP'l\ 
o.~ re~· me-~ pn"'lr<r::; C'njo s;moo1o t> u 
"p:"l.l'eGon" s"m p~.:v·0 ju1!{amen·u • 
fnú~;l se;·:.í, o vv o PsftYI'A pata apr.>­
var fó:nJJ!I!.í's (\l1t> impr•rtem U{} csma_ 
.?,nmento on m·1tilw•:io da.c; e:ar[1.nt.hul 
oonstituc:onni.,_, e's que elás .se1·~o 
1PpUd!.lda~ por um povo Que Qtlf'i' li .. 
b<>1·tat·-::>.e no subd<>'>e~·wolvdnentr. er:·v~ 
Pr'i'"11 1ro ,~em ! ran·~ormar a naç-:iv .IJ• 
m11 lnH'lJ,ql seuzal:o~. 

Vh'R a r>ib•:-..'lecle! 
V!vn n DPm-Gc:·oc:a! 
V!vn o. B ·.~.~ill 

llt \Vtl P:tr•'\'l•,Tl'; 
Fed, cto~ Tr!\bs. na lnd. Ct.n P~­
p:o:J, PJ.n"'TâD e Cortiça do Es'sdo 
dr Sfo Panlo. 

DovT.,.l"n0f> !\tvA'IEZ Art. F> Ar]l.cam-se aoo in«tivo.s da 
Prevldóncia sodal as di~voswüe.s lia 

EXPI:J)IE~Tii: Lei n' 4.286, de 3 de outubro de L9ó3 
1 - Os Cn:-l.selhvs de Rep:·t"~emao­

t.es dRs C.mfederaçôe.o;. N:~l'·!o!Hlis d,,..,. 
'l't'abalh~dm·es no rom(>'c o, na t n 
dtístria e lHl A\.t::"irulhl: :t, por fô··C'c 
dfl lei vlgt>nte s:'io o.<: ór~i'!o.<: qthl 011~ 
dem .sobr.rr~nanJ<'>P.~· d~"'iõr l'l :·2-.p:>'~(.o 
dr..s qn '"'.ôes incluidvs no te:ná!'!o 
déR.Se C }P .. ,.e.,:.:,e.. 

1<-,f'd. do~ J\.ffl-t: lúrgkos do ES!n 11J 
de <::~f,.., Paulo. 

JoJ.o W\Cti'II"Er: 0fíC1o: - do sr. PdmPil'O Secrf'l1- que fL.'>'itu:u o s:J.lãrio-fa:uília J.t; 
rio dot Cânuna dos Deputado.~. de 21 d'aba1hndor. 
do mPs e-m cw·. o, de l'estit.uição de Art. 2° Esta lei entrará em Vi!,{vr 
autógTfffo:-:: refe.<'nte.'i a p.rojctos de lei na data de ~u-a pu~Jli~acão. revogad'l.,; 

F··1 ti(\s TntM. nl'!s Inds. ll.o P".<t~ 
tad .... dn Paraná. 

tliiN!FL SOJf{J.'S 

$anc·{m:'ldcs: / 1 a:.-; dispos1çõt·.5 em contJ•ár.o. Fecl dO"- Tr3bs. ng,~ Ir~. ·1~ 
Cm· ... q· C!viJ d;J &'>Üldo do Rlo. 

0(. n.? B0 - Proieto de Lei núme­
ro 11·E-63 na Càmara e n.0 58-63 no 
Sf'nado. que re:ir;ca. sem õnu<l, a U•i 
n.? 4.111, àt> 11.\2 1u82. QJe e:tJnw. a 
Receita e fixa a D2sprs~ dft Uni"'!c 
para l.- PXf'l'('Jc:o fit1R!~Ce'ro de 1963; 

Of." n.t:J 81 - Proi"tO de Lel tní.me­
ro 2. Wfi-AO na Cfim<J.•·a e n.~' 172-62 
no 5('nado, que i~:õ"ntn d03 imp1s~o 
de fmoortadin c ·lê COLl"llm;) rn'l!Pri<l~ 
lm"IY"''tnrln n<:>l'"l C'0:11~"1nhía Te':::dônlca 
de Min..'ls Gern!.s; 

Ju'<li]icaçf-;O 
E os Con·"'hos d~ R:-Dr~.:;Pntnn'"-"' Af'T CJ11.r?ro::;T.\ 

N"o d!.reito ~ocial positivo existem das rthll!id3s ec;.o:;,..~iacóf's sindicais de Fe•l. Inte ,tadnnl dos 
f!penas dn9.,.., catego:-in.s de :~eg ·ad.,~· grnu sup?~\or não foram conor::u1o~ Df!." Jnd" Quím'c4-B rios 
RtiVO.." e ma ti vos. Os prineJros sào JS p.--1ra orontmr'·,"-.<: 11 "f',_ . .,.. -it.o. d~ Gurt:-l::~bnrp e do Rio 
que csi.J.o v'nculndos às relP.ções de Daf a 9dvertênc·a dP Qtlf' 0o:; mem· neiro 
um ;··11Jrr!' .o perm ~"'"":·e. enqu~nto .. ,_.. h>'ú.:;: d!l~ Ji/•·rtor::~." df' •a13 crmfe-:ten-~.. A~.,..0NTD An .. "Fs Coe:;"!',\ 

Trao, ... 
E;.<;tndu.~ 

de Jl.-

:o;~~und().<:; se idn.t;ncam entre O"> Q1lê' •'Õ!>~~ e ,t>artich,·m'(".s M·>:~ con~rE'S'i'' Fe< elo..<> Trabs. nns tnd3. QiJ 
. i<·flpllt!;d"ld , it·- je e ~empa d~· •li"ll f',:::t_~o r.rrrlf'nci:·'"-io;;: re~Hif!rmNu~ Cenrti. 

<:et\'k-D, odcnJirh·rtm o d.reito de p;:·rce- n:tra fa'a1· 1'TI n">nf' ,J· crn.,~ 1·.s rlt> -, rf',."-"'J'f' n!!• '"nm 
brr ·=-m trflbf\_lhfr. !1llf! f:l:n•m 0"1'te. ~ 11 \Y)-""'r.o f"'''~-lr) Frd {1()~ 'l't'-"'":!1 nn tnd . .ria c.cma~ 

o'~ pril""iro.c:; foram bf'nef't\3C:·>~. ;-x:rtnnt<'~ e:n cüráter estrita.nen•e l1·ur~n rfv\l da Gua:wlmru. 
rcc;;n~ .. ente, com a conce:;:-;ão li9.b,..- 1 ;&;o<-~.1. i MÃr.Io Dor•,\7-o 
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Fed. Interestadual d-os Trabs. ~J.a. 
Ind. de Artefatos de Couro .ao;; 
Estado.:; de São Paulo, Guanabara 
e Rio de Jar1eiru. 

:N'AVAS MARTINS 
Fed. dos Trab-s. nas Ind1. Urba~ 

nas do .Estado de São PEltll<:~, 
ANTONIO COUTINHO 

Fed. dos Trabs. no.s Transpo.:te8 
do Estado de São Paulo. 

M:. JESSUl.O 
Fed. dos El11pregados 'no Comêr~ 
c:o do Estad.o de São Paulo 

CÉciuo DoM: .. t::UES NE:rTo · 
Fed, dos Trabs. 'nas .rnds. das i 
V5dros e Crlstais do_; Estado de ! 
São· Paulo. 1 

DAcY:. GATTO 
Fed. dos Trab-~. n.as Inds. do 
Vestuá!'io do Estado de São Paulo. 

J::>SÉ ROUA 

Fed. dos 'trabs. na Ag!'icuifu:-:l 
do Estado de S8.o Paulo. 

A preinência de tempô impediu q·Je 
ouü~as quarentas e tan_tns Federações 
de Trabalhadores na Indústria, Co­
tnérc:o, Transpof.tes, Maritimos e Agri­
cultura subscrevessem a presente de­
Cla:·ação, embora seus dirigentes co~ 
munguem dos mesmos ideais demo­
<:ráticos nela c:tpressos. _ 

O SR. PRESIDENTE: 

.~o expedieÍlte_ lido vai à publicaçã:~. 
Há oratlores inscritos. 

Tem a palavra o .nobre S.exl#:.dor 
Leite Neto. 

<i SR. LEITE NETO: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente, nesta última q:uinzen~ .. o 
Pais tem sido alarmado por n-otlc1as 
Verdadeiramente L11quietadoras, sir_bre 
-~s qu-!tis ~esejo -manifes_tar-me. 4n~ 
tes, porém, numa espé<:1e de paren­
tes2s, qUero congratular..:I!le com _o 
Chefe de Estatlo do Brasil pela fe!1z 
iniciativa que tom<OU _ no sent!do ~e 
procUrar reStabelecer as_ relaçoe8 dl­
tJlomátiCas entre o Bras11 e a Fran~ 
ça. 

Realmente, Paris não é sOmente a 
CaPital da França_ 1!: verdadeiramen­
te a ca.p-ital da latinidade, Quem quer 
que aH compareça. e visite os seus mo­
humentos históricos, sente que êles 
represeritam um elo inquebrantável 
da cadeia da látinidade, em qualquer 
dos seu~ set<Jres. Quem visita!·, por 
exemplo~ o túmulo de Napoleão che­
gará. à conclusão de_ que a obra da~ 
quele super-ltm;:nem em v~r_ios set4?res 
dJit atividade humana! seJ_Jdo a metp_6-
ria guerreira, foi .sobretudo uma obra 
civil, eulo marco mais elév1Uio -~oi in­
çontestàveltnentf;! o Cód~go .·Clvil, o 
famoso Gódig:o Na.p4?leôriko. -

Qtiem visita o ram<1So P~l!\cio de 
Versalhe!. sente -·não vê mas sent.e 
- Que aU paira 0 esPiritó do grá.ndé 
Clerrienceat.i, qUe foi, incontéstàve)­
mente, numa· daa fases éi}icàS da Hu­
man:dade, o defensqr máximo das .li· 
berdades, na luta contra o impena-
lismo. · 

A França~- & __ Presidente. sem pré 
exerceu_ grande influ~ncia· no desen­
volvimento- cultural do Brasil, desde 
a ~famcsa França AntâTtica, tão b;~~n l 
descrita pelo Padre Thevet até 11- m- : 
flUêricia pelietrante das. idéias da l.i· 
teratura francesa att·avés da n<JsSa. e 
da .cíéncfa, notadamente da clêricia 
illédica. 
~e entrela~e.inent.o histórico .1~:· 

p~de que os dois Países se afastem 
por questõe::. de somenos e os seus po­
voS, tradicionalmente ligados, ma­
mentâneamente se dio:t.ancielh pOr 
questões ·dé p€:quená releVánda. 

-ccmgratulo.-me Por isso, oom o Che· 
fedo EstaCo lirasilei::-o, Sr. João Gou~ 
lart pela carta que dirigiu aô Presi­
dente Charles De Gaulle. ~ uma car~ 
ta .sensáta. O pOvo brasileiro de'll~ 
feli-citar-se pelo estilo em que ela é 
escrita e q::e bem traduz 0~ ideais dia 
gtfl.nde máioria da NaÇão, em defesa 
dos direitos fundameiltais da _pe.swa 
humana-. 

' 
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lmpreuo nal otlcln" dO Oe~artamento de Jmprenoe Naclcnal 

SRASILIA 
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REPARTIÇõES I! PARTICULARES I lfUNCIQ.!URIOS 

Capital o lnlorlo; ' I ~•pllal e Ínlarior 

Semestre ••.•• .., •• .,. ._. ·ers 50,00 Semestre • u ••.•• ,._. .__. CrS 
.......... , ......... . Cri 96,00 Ano ~. •-•,, •••••••••• / Cr' 

Enarlor l!nei-lõr , 
Ano . '" . .-......... . . -............. . Cri 

.it,OO 

"76,00 

108,00 

- ÊxCetua~;;~.S · •• _i,áfa o esterioi', qUe aerlõ liaaiPri 
HJin.:_tt.:~ n' poder~se-âo toniar1 Dai qualquer· ~poca, por 
ou B.m ailo. 

anúilÍs, aa 
seis meses 

- A fim de p_oa~:~ibilitar a 1·~maS_sa de valoros acompanhados da 
escl_~réc_i~en_tos qu.aãto ... "· au~ a.Plieaçiiõ, aoUcltáínõa dêe,n pr~f&fêncit 
• re_messa P.or mel~ ele eháque~ ou Yalo postal emttidoi a 'tãvoi dõ 
T•••nretfo do Dbpar\<Íbleilio dé Imprensa i'lecio~al , . 

- OS ;nr;-miilto• U êdty6es 'doa órg6.os ohói&hl séria fonieGJdol 
IOI ãssthaôteê ibtileh[e-Qledta~ê IOltcUãÇ&ô _ . . ' . 

Janeiro de 1964 

Sr. Presidente, tenho declarado rei .. 
teradas vêzes, por uma questf.o Lie 
princíPio e d~ doutrina, que êste ;p~~ 
nUnca necessit-ou tanto de tranqmll~ 
da de como nos dias que correm. Há 
1ongps anos venho 'lutando oont.ri1 
ess.a. moléstia que se vai to:nando ca .. 
Iamidade pública e que .se chzma i'1-
flação. Não é possível, lutar com efl• 
ciéncia c<Jntra 'a inflação,- aebelar um 
surto inflacionário ga.lop!lnte c.:Jmo o 
que, infelizmente., estam-os supOrtando 
e que, .segundo a prOprla opinião do 
Sr. Presidente da República, é d.e 
quase desval-orização da moeda, atin. 
gindo um nível verdadeiramente ca­
lamitoso, de pert.0 de 100%. Nas dr .. 
cl-arações que apresentel pcran.e 3. 
Comissão de Finanças desta Casa " 
a-o Plenário, fui modesto. Agora, po .. 
rém, quero confe~sar minhas inten .. 
ções. · 

Qua:ldo, na. qualidade de Re-lator 
da Receita, procurei o eminente ,\'!:i-_ 
nistro da F.azend9,, Sr. carvalho :Pm .. 
-to. para que S. Ex;;, cnnfirtnasse :>3 
ret'fica.s.se os dado,s, que eu pussu1it, 
sôbre a. situaçã-o financeira do Pais, 
especialmente sôOre o m-ontante Qu 
meio circulante e a espiral infl-acio­
nista, senti que aquêle g-rande brasi­
leiro, que procurou prestar' gr-andes 
serviç-os ao Pais sem. o -ter co:J.seguido 
embora, desejava que eu levasse m1-

_ _..nhas lriformai;ões e,penas até o niê§ 
de agô.Sto, Eu sUbia -qtie no tnês de 
setembro, côm a desôrdein estabele­
cidà . e~n Brasília, as finahça.S né.-cíó.o. 
nais hayiarh sofrido verd-B.deir.o colau. 
m e os males se agravarairi pe!o m~s 
de outu:Jro, SOmente em no-.·embro :'\s 
coisa& oomeçaram a -melho"rar. SenU 
que S. Ex" me_ fazia quase i).in e.iJê!o .. 
n-o s~nt!do de não alanriar o Pai-S. 
•.romet tal cuidado e.Scrupulm:o e re­
dmü ao pos.sível, os efeit-os catastró­
ficos da situaçã.o financeira daqueles 
meses. -

- 0 CUStó dO Dúljlei"() àtre.J[ado BtUé acreseh:itl de Cf$ 010 1 ·pu 
&~:trcfcfô dteorrldD, iiô~r~..io' ic m•fa Jl•"J o.Jill · ' '· 

Foi para mim, po!·ém, grande sur­
presa qua::~do, por coineidência, no 
dia em que eu fazia a exp_r.\Sittiio SUH· 

'----'--------- ------ v:san_do, ta!lto quantp ~Ssível, a Si• 
r:t ü qUero jer ãlguh.s trechos, se- Fellzme-nte 0 senso de equifmrio -do tu~çao naciOnal pois, sentindo se::- de­

nhor Presidente, parà c-orilpràvar a senlior Pce.oidente à~ Rej>ública vai. sejo do Sr- Ministro da Fazenda, que 
thinha a!~rniahvd: _ n-os êonduzina-o ~o reatafuentO dessas j_á. _ em entrevista púOlica: prQ~ur~ra. 

~ _ - !l;ll relações diplomábcâ.s. InJetar um pouco de óleo canforado 
Sr, Presidellte, o Govêrno bf4- Realme:Jte, não teria nenhuni sen- neste Pais, geia11do fêrifasA. P~râ êt~e 

siléiro, atei:tct€ndo a uiD íridéCií- tido fósserii e.ssás. tradlções histórics,s· ta~o cres;esse. em reststenda, Q_tl.lZ 
ri.áve1 deVer de fidelidade aOS vin- solàpacias ou -arruinadas por um s.im- co e 8,- Ex· coorpePar - ? n-ão me ,;tr­
ç.ulos hk,.tói-i~-is qÜe unem os nos- ples prato de lagostas no Nordeste, -rep nao, porque nu_nM devem~s !lOS 
Ws ciots- pãk.es, teni ·a horira de Sr. Presidente,- de~ início, decla.rei arrep~nder _de ocop~ra.r C~n} homet1S 
coiiviâar V. Ex:~; parã_ viSítar o que estas palavras representav&m ape- r:tts~te~~~~n~~~". n'! d~ff'Sa .ri·."·\ tn- ' 
Brasil, p& ocaSiãO de sua. ·-anun- nas um parêritese Quero ~gora· f9.zer . w ll!S, _!o-1 p~ra m1m -
Ciada viagem à América Latina. referêhcia as noJ.ícias al~rmante.s que dep~·o -e u;::a grau~~ sur.Jtr~sa. _g~a-~ .. 
Os sêntimentos de âmiZade·<J.úê o se pr.-opagani pelaS jorilais brasileir{)S 0 nta m 5 a re~iao; tomei ~an;tiec1 .. 
~vo oras~leif.o de, dica .à FranÇ~ e que Vão leVando a. inqu1etude ao.s. ~e o da e}ltrvista. Çí.-o f?t:- ~refi-5.len-: 
se eil:pUr.am nela Circunstância de maig d!s~a.ntes rincõe, da nosSa pá- - da Republ ca tra:Jsmltind?' ~ Na• 
que a cultUra ·e á. hi.St.ÓÍ'ià fre.n- ti'; a· - çao aquêles dad-os que eu deixara de 
cesas foram a. fonte das nossos • · ~evelar à COmissão ·de Finanças. 
- · is ·· 1- d · , i Fala-se muita coisa neste momen- ~e pr-oblerila. a.meaÇa deVoraT a 
.ma pro uh 0.-; valóres €Sp r[.. to. Fala-se em golpe de EstàdO, em economia naciorial e éstlmulàr ""da 
tuais e das nossas ai'raigádas cort.:. - ....,.. vieções defuoçráttcas. Temos cori.s- revolução, em uma série de aconteci- Y!=Z -~ais a .d~~lagraç.ão de um movi:. 
ciência- cte qti8 a Itevoluçãô Fran.; ment.qs que se apro_ximam, QS qusis manto r.evoluciõnár!o·. Na. r-ealidàtle 
césã não foi apenas 

0 
aconteci

4 
contm·bariatn. -de maneit·á defitii~iva, incmlte,st{l:Veiri1.erlté, em todos os P:il.: 
a ofdeffi juridi:::a do :Brasll. Sâtre- .se? dhdé tkrli hQviqo ?evolilç6e"S extié~ 

mentc. .. Igni_r:eativõ de um século. tanto, 0 "qUê ma; .. lnip'res.siona é que mistas, a ·sl.tuaç!io cal-amit-c.:;a em ma ... 
ou simples mal'co na evollij;ij.o de ""' t · · d · 
Uina classe, Assentou, em têrmes e_S;Sfl~. apnp.-a-gões,.:r;,tão _$~0 .~eitns por ena e moeda tem sido um dos Pie­
definitivos, a dighidacte· da pês- irresponi>ji.vei,;;; mas por h<lmens de ~ep.tos propulsores de taiS fuoviinen ... 

al.ta. pro,·rção nacionftl. de gilirid.>: re.s;_ tos. - ,· soa humana; átráv'és da. declára- . • " 
çê.o d-us seus inalienáveis direitoil poilsabll;daéie perànte a oPihiã-o- pU- Afirmâ-se àgora, el)tre- outrac: coi .. 
funL.amentais. NoQ;S- -dias de hOje, bllca dê~;te pais; e de. elevado: Q-abarno sas, que, dentro de breve-'5 -diàS. ou -
ê~es ti.!re.itos. e.s}.~ ~endp __ re~a~ ~or~l, .Qs. q_u~is co:1heço de_ 'pert9 e. dêntro· -de hi§es, terá iniciO nova 
lp.~dos por mllhoes dê ~êres -liu_:: Julgo mcapazes de, por levíatidade, c:J.m.p9.nha,, a camprrnha da sucessão 
~a.ncs.que n~o_f!odem ne_m devem mquiCtar O.Pâis. -. " presidencial. dra., se considerarmos 
permanecer à rhàrgem dós 'be...'1e- Há poucos dias, a Nação tomou oo- t_çdos _os .ip.conve.nientes ão estado de 
fi-elos do progressO. e da cíviliia- nhecimento de uma demlricia. for- jnq.~tetâção ehl Que h-o." ellcorl.tramõs, 
ção, N9 S~lltiáo de d,ar ~tlmd\. mitle.da pe!o erhi:b.êlite pfesidente da ~ àen~gráÇã-O d~ titha c~rilpariha .Pf~.:. 
J?;le:,ntç_ a_ êss~_s an.seios. a França Urlião DemocrátiCa Nac·on:il. um- dor. .sldent:i:.U; gue, como S-3.bembs, no :e,ra .. 
e o BraSil têm uma grande trrefa ·maiores partidbs lJ'Oliticos dêste Pa\:.:. s'I tiia!Chà ·sempre parà .. p campo dai 
commll a r~ ... .lizar, que eXige _apfO: de que um _proc.es~o _ revoJudonárw J!a.ixões p_essoa~is e_ da perturi:JB.tão po:.. 
~tl?Jação m~i~r ent!·e os n~sos está em marchá e-jâ se encontra tl!:i~ ltt;çn.; -5_er1a ·to-..:11merüe inoportun_a -~m 
povos e torna sem ex.pres.são quilo que den<lmiuóu ser a "tercetra l~õf. fi;sse. mov.iinerito intempestivo fi! 
quaisquer atrito'3- que tenham fase". Por outro lado; declarações rtc ant~pa,trtó_tiC:Ç. virá agravar ainda ffiaiS 
ocorrido ou quais(J.uer proriuneía.. pes.soas Jiga_~a~:; .,ail Govêrno do ~~o a :!Htl!,aça<;> calamitosa em. que nos. en .. 
mentos de.sautorizados que te- Grande do Sul descrecem a evolucão centramos. 
~ham, inUtilmehte, tentado agra- rápida do p:<lces,.;o revo-lucionário -jta,.. E_riib_or_a S:e!n nenhuma au-:oridâ.çi.e, 
vã-l~c;. · Ap~'oveit-o a oportuntda~ quele Estado. se teínos essas infor- fa_ç9 um a:pelQ_ ao.;; candi-datos· cujOs 
çle para renovar e: V, ~~ os ex- maqões. para pardal tranaüilidade do nom~s .1á s~ encontram na :rua- ao 

... pressões de minha mais ·alta con- País, ouvim-o') as ·deêlaraçõ'es peremp- sr: · Ju.sce.ljno ~ubH.sche~ de OI_íyetht, 
- sideração e do meu inalterável tórias do nhefe do Govêrno Brasi1et- ao_ Sr .. c~r.ros Laê:erda. 2.0 Sr. ~!1~­

?Prês_-o, crtm qpe m~ subscrevo. De ro. o Presidf;nte JoPo Gculart. de qlle lha~s Pm.:o e ao Sr _ Adem3.r de Bar• 
v, EX". (a.) JoÃo GoULÂRT". nã<l c-a-particiPa dêsse niovimento. ros - ilo sentido de qu8, cóm eleva;. 
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1 do patrioiismo, com os olhos volv!dos ~- su.a.s palavras s~ com~ que as blemas da maia al'~ rel~ia _e.ujt.l o SR. LEITE NErO -E' exat<t. 
, mais para a. Nação brasileira do que de um nôvo São Joao Bawsta. pre .. solução só poderá .ser encontrada em f 0 S A •é'i Via As . 
'para. o êxito de tuas próprias candi~ gando no deserto. ambiente de tranqüilldaàe. ! . . r, UJ t 0 n:z _- c~QSS.a 
· daLuras, entrem num enteudim.Emt.o o SR. LEITE NETO - :t possível. :t um sonho 1964, sr. Presidente e ~ng=· ns. deni:::mad~s cla~se.1d'J 

e adiem para. jan·eiro de 19Gó a. ca.m- . como d.ts.se o meu nobte cole~a., es- i om es vem ca amen e, pu • 
panha- presidencial. v ~r. V~conc':_los Temes - A~-:_~r tou pregando no desert.o. Por isro ~ cam.ente protelando 3: .solução pa:-a c 

'Teremvs mesmo assim nove meses àe tôda a mflaça~:-~e LXi~ os c~1- mesmo po.'so pregar mais à vontade. l g~a-!ld~ pr~blema nacHmal, E o pova 
pela frente. o período de uma ges- ses, .ve~oo uma ~·~r~bundAn~!a de _ Deve:-ia ser 1964 t~tt;. ane de tr~gu;; t E.·, ta mqui·eto ~:que deu temPo u 
'taçllo. o suficiente para que a pro-l candlda.__~ à Pr~d;~cl'a da. .-...,epV,- 1 par1t tôdafS' as cla.'i.Ses sociais, sem ~ :~es grupos ~Ingentes para. equn~ 
paganda po:;sa, aer levada a todos OS' bllca. VeJ~ V. ~-.. antes. ~~esmo que est!mulados fós.sem os mov-JUCn- I c.cnare~ e re.wlverenl O!'i pro_J>lem_:~ 
recu_ntos e O.=> cendidatos terão pres-- QUe 0 Parhd:? Social Democratu.;Oi. -~tos de desordem e a Juta de ~l~'e. 1 nac lm;alS, e ?S proOiemas ~a.() san 
tado à Nação urn grande serviçO, da-do I a ?ue v. Ex_.., e~yres:to. o seu _or.J~O Então, baver.ia er.tend;mento perfe:- rrcso .. v.d_C.'i, ~olfto_meno.s eqt:RClOnad()ó'. 
um exemplo de renúncia e de com- e ~ma atu~çao cor.eta,. ~~ de.fa.::.a: ~ to entre t<H.!:os. a. !im de conjura:nnr:s · C:aí .!" mqui:-'\..~Ça<>, 0 deseJ~ df!. leva.r 
preensão e demonstx.adG aos brasilei· f>~\IS postuladcs - 1~~ç .. .sse seu c, n o perigo que nos ameaça. Não óe tr!!~ ; 00 ~ g. u,po.s dlrr<>entes à. realtza~ao dr..~" 
ros que aclr.na. das suas vaidaóe.~; pai~ I d dato. 0 1:'tro. 0 Pa.tld{) Rural. 1 ra- ta de penu:o bélic-o· riáo é um peri- I re~ormas que tra..ram tranqililidaCt~. 
ra 'o interêsse da na.cionalida.de hra- · bal.hista., Já. homo_logara ~. candidA'.u- go ext.en1o~ :e: um' perigo inte:no, é 1 e segurança ao 1>07 0 brss.!leiro. E' 
sile!ra. . / ra. .'fo br. ,;U::c~1mo K'fblt.'ichek. Na 0 perigo d't: colap 0 da. a.dmini.Stra- ·o aparte gue da:l a. V. Ex" como llffi::l 

Sr. I?resident:e, 1964, se é que alnd~ I Umao ~ernocrática. .Nac!Oilal;, de t~~: ção brasileira.. em oon.o:;equêncig, do I ccló'obcraç-ao. 
tc.Y'D.oo; esperanças de salvar a. ordem tas t.raótçôes e .s.erV!ço da. v~da- po.!J. caos e da cteso~dem financeira "'Jm o SR LE!T"' NETO A .a 
neste Pais, deveria. .ser mn aJlO de c~ déste P~·fs, já Eentiroos exis~,trem seus ren~os sõÍne economia: éo- v Ex!!> f5 t" -;: z:a. e-;o~~ tr'·•.. T·'o· ~r d t·écr varlos eandldat<Os. Por outro la.do, i> • . • . a I a · · PDlS, a~ ce.to -P~D.o, ·-e 

t:bua. te=-ua &en~._a l:líR a, :t <>u.a. 1 Partido soclal Prorrre..~c;ta Já tem mo e ~ab.a.~. ~ tm~nças. e a ~e.::ono- compadEce com o penr-amento quél 
IP.,a~a o- trabal~o e!ICiente do E.-.::e- • - ~ . d :". 1 d'd ~ mia sao c~enCJas s1amesn.s, nao w- tenho expend.idç, nes~a tr~bunll. 
cut1vo e do Legu;latiVO, a f1.m de que,,c:':'lmo ce.ta,-m:trre a-,;e, a .?an .. 11 dendo ser, portanto Ma~>tado.s uma _ . _ . 
realmente, possamos enfrentar que.s- turn do Sr ·. Adhemar ~e BS.1 ros. . da. outra. E em boa economia j:unais 1 N&o nego a extstê.nc::a ~-~!f. in .. 
t.ões que, por serem de exterma gra- Há ~m.oem ~ movunento d~ 01- t.eremoo. bQa,s. fir.an"as e sent boas h· quietação-, a. que me r-efer .. ta-.;o nt1 
vidade, requerem rolw;õta u15entes e 1 dem m1:>t'ma., 1~fugur.;~.nc:_o ?o:nd .. u:,a nn-aça .. s náo padE:re;;os fomentar 0 ~e~ /Início do m~u dl.scU.-''EO. In1_uip-~ação 
inadiáveis. _ 1 n.ova na vida polkc~ do B. as1l, • P• e.- senvclvimen.o c.Jri'e:.O d~J.. econcmia.l que s-e estende por tcdos o3 rtn :&-.!! 

o Executivo defronta~se com uma tigJ~ndo uma candid·atura da. ou;l bra.síle:ra. da Pátria brasile1ra, e resulta..'1tr. so-
Et':rie de problemas que est~o a re- UlUlt~ ,debochaJl! e ;t-~Q!d_~I comad ... ~ I " . ,.. , h-retudo de um fenôm2no que pode 
querer ação ~media~ e energica :- r~m r.ctwula. Mas. afl:_1a1,~ e. um~. c~n- O Sr. Va.,co::c~Zos Torre.'J 7- :.!ao 1 5~1• h'aduzl.do ntuna só palavra: .. fcn. e. 
em a,!guns setorea açao heróica, açao á.datur~ qn~ ~al_vez nao ~aHl: \';:0· ,o- acredrta. V .. EX'1 

•• _na ~ec~pera~,-au do j sr. p~·e$!dente. nã.o é &5 do Bra' 11 
que nfw vise à pop\tlaridade tran~ sa.. perem mflmrâ desf~vora.vc.nu·n~ povo b:ar;ile:.ro? NBQ aQJJll.te que. 11tiC~ I co:no de dc-t.s_ terços d2. h'.lm'!niã-:lCe 
sitõria, mas que tenha os olhos na. t~ Ana de um bo_m_candtda.to a t~e-' oar da. c>;se desenhada po::- v. g_x;;,,, a to:men!c.~ sauação em tôruo d,~ 
felicidade da Pátria. Há. problemas, Sldeuc~a da Republ!Ca: · em côres reais, na verdade da p~trte 1 p1·oblema. da fome. N§•J quDro sp:-o. 
como o econômico-~in.anceiro, o ed~· Po:- enquanto, o úmco partido .. Qlle de V. EX~?>., Ul\\ pessimismo e;:·{6~~ fundà-1o agora, porq·le d;.Lxa:--ei pa;-a 
cacional, o da. agr1cultura, qu~ nao ~antet,·e e vem mantendo atuude rado? O tat-o me su~preende, po1s e outra cpa.rtunidade. mas in::·m:t::-t&.­
poderão ser resolvidos çcn':eruente- ni.sereta, é justa111:ente o Parti~o T:ra- V. Ex>.~., um econ01msta e !m;.w:LS~; ve!mn'.ie ê OOje p:·cbi~~s f!J::tà,q_rcFn 
mente por sl.mpl~ atos de r?t~. São balh.i.s-tn. Bra.slle~c-. tudo le"<iando a· ta.. , I hU d..') HO$c;o tempo, o p:r0:,Jrm:l. ciP 
probiemas. que eJUgem - tu~ sun., Sew crer,_ no proc.es.so suc.essório, a a~re~ 0 SR LÜTE NETO V F.x·~ 1 Ulml' da. sub!ome. 
nhor pres1-dente - uma a.çao re-volu- m!açao poputsta apo:ard. a candtda- · 1 

- • "_ "I 
ci-onáiia, mas revolucionária. no )jom tura Juscelino Kubitschek. o própno estA int.erp~tando mal meu :::n•m.a • Re~ ões Imênsas Co r:H.>· ~.l p::,.L~ -
~Sentido. visando enfrenta-r com co- I Sr. JtLScelino Kubitschek . .segundo li mento .. va.rza.s vezes tenfu afl~tn'ôl.cia,l• tmho tido a feuc·d<!.d>! e 1:po '•Ir.\. 
ragem e energia, a stta. solução. sem num jornal de hoje, já admite a sua. ót~i3' tnbuna, que ccnf,o pro-~ndnp dade de pe:correr, nctadg .. :n.'nt:· ~ 
coragern, energia, discernimen~, ni~l- renUncia. Houve precipitação iníu::>~i· mt-?tf' na:: rese~vas de recuperll!:c~~ 1o Ama'lônia. e o No:-deste. ê t~ tHt'm~ 
guém pod_~rá rn.elhor~ a. .s:~uaçao !icâvel. E. segundo entendi. das ?"'-· P~\O .bras.1elro, ::;or .. acreditar. n~"sá~! or:ê.2 ccnv1~·o quMe permnncnt-~ml'n:~ 
económico~fmanceua deüe- Pms. luvro.s sen.~atas, de v. Exa .. a. f:uce;;- re.<>ena.s que con.;,.~e~o inexact;ve s. e t' di.l a d.a me ronH'IJ-f'? de q~1r; ' 

1 I l .,. -· t' ' tsão veio antes do tempo. No f.:nt.tn~ que formulo o apelo no fíen .. ldO de ,o-p:c\lt;:ma. !aud;.rnen':al, o pnJ'1~~ 
Pe O,:'> s mp ~ p.oce.:::SO.S rc ~ne .. -:os ! to sabe V. Exll-., que o povo br~J- I que .se dê ~por~umd-.de ao B.'tt!Vutl-~ '11'1 da fome. 

que sa.o por 61 preyectos, 0 cu<n ~ " 1~ • Ic:ro é eminentelnenle polítíco, aoai~ vo e ao l..eghlatJ·~o pal'a, mz_:n amm MM, nh s~ resclv~ cc.m .~l'rn::•.• 
cor:~. cada v~z ma-~r ve;oc.iddaíL . .E I xom'f,do e agitado. Dai a c-re-dita-r, entl! .de tra.nquüidude enf,e-nt,,H:m : pata.,ra..~ .. cem slogan,~. cc.m n:Jr1 ·_D>'· 
ne-ze,sá,rio q..:.e o 81:. P.es1 ente da d 1 . d , t , 1 . conscJentE"me-nte os g-ande.s pr:rthe· r<>·· €m' jownai.,- 0 probi··mfl rJ~ fi'TI Replibl'ca con'inta num gesto de oo- a a venta o e:n.nen e cv ega. e r:t~m~ d ~ t ! ·-" , • --· <; • 

.. · .. · • 1 l - (l .,o a quem tanto- prezo e admiro. des~ ma..'J a ,~o.ra presen e· I qce e !;OJ:-e-modo compl~:xo, f' Q.Je ~'r.-ragern sup.ema, em se mpopu anz..-r 1 o • .. r..• .- •• :i"" .1 ~ • '-ton .. 
transitOriamente, para- conquister. no de Os velhos tempos da C ma!a J:e- Ainda mais Sr. . Prroidente: uo : 0:"e um~. s .. o:e ~,.,e p o :r~ ..... ·-- a~ e:~· 
fut-uro, 1una posição de alta. ~·eievân~ deral, q_ue as suas. pa~avra.s na? en- momento em que se propalf;\, se es- 1 .eoJn~sa.-. ,~ Lm d? ~-cut.~ti ~?mo ~-l 
cia- entre 03 estaóisia.s d.§ste País. cont;a-;a.o re~no.p_anCia nM C!JpUl?..E, t 1mula e se prega a ncce.iiJdade c: e !:----~Iat.vo; E e nwst; t:eC:·?D q1 e 
Se assim nlo proceder, e-mbora po.~sa. partldarras. Nmguem quer t~::,ég,m, Sr. refor)llas estrutura:s em. nooso ?.th,, :-:tc.t c-onv .. dando fl~ a'"rem.n,.o.$; t:'IJ­
dispor de p~pularidv.de tt·ansit5ór~a. Senador- Leite Neto e sim pte..~a.. Tô- c-omo. fazê~l-oo oeste' ambiente ~te ,t).- Jvlco:; par::\ êsse ea.q~;J!ham~~to .dr: 
nenhum benefício trará. a-o Pais, que da gente quer que a con_vençao ll1n· quietação? se hft reahnente -1ecdss1-, am:as e:n ~~64. Have~1~ ... urn<t ~P~l ;:1 
se irá afundando cada vez mais no Ice seu .~o!11e como can~dato _a UI? dade da reforma agrál·ia ~do O'!';, a_., - .. c,~:no m.t.to bem. ~.r .... O?·~. rlcf.: 
1nare ma.gnum da inilaçáo, que ame~ llpfu!to diflcU. quando devei ia êst.e 5air estruturais pa"a no.uro :Pa1s, entao a Au.-e .. o Vian~ - pata a m. ~ c_ ) 
aça realmente devora-r todos os sew- :'~ ruas. E:.tamog. observando, justi!-- condição sine que non, a con•Jk~o e P~H'a a. a~.;a~>: p.ua ~-rd '.,.. 'J n.-c • 
res da econo~ia nacional. A ccm.e· m~nte, umt'\. a.~\te!"P,~·om~á.o de tandi- preliminar é que a Nação asteja num "'Jl'c1:)leam.s fun<!amental3 Cl::l nc -. 0 
çar peJa~ classes trabalhadoras que fdamras, com mdiVldlJaho:=mo. condená- ambiente tranqüilo. Não há Ce M.!r PaiJ. 
tem diàriamente oont:ado com !núrne- !vel que não sen·e a.o Brasil de ma~ n\lm ambiente d.e opressão, de amea- Fala:-.se muit9 em Rt'fo-rn.t :\"~L 
ros defen~r~s nos jomoa!s, nas_ râdioo neira alguma.. t;a e de intranqfulídade 9ue o 1o-:xe4 

, rw. PJ:r;ar!ia-.H·: Q:ml o p'tt.r~ r<l. 
e na.'i televi.:,O!"s. _Essa::~ clas.ses sao exttl o SR. LEITE NETO _ Agradeço C1ftivo_ e o Congrero podel'aQ, com (:~l- . clcnal já e1!:bO:!ldC' e do c.:::nh:>· i"l ,._ 
~mente as ma1s. R:~tngi<ias. por êste a v. Exli'. Sei, e não tl'.li novidttde ciência, epfrentar ~ma-gnos ptV)te· 1 to d'> con:Jre.r:-o para a -o:.u··n t'J 
Q.o~oro.."{J processo Ull.oacionár:io que ar-~ pnra mim - o que v. EX~!-., disse hA mas da nacionalidade. . l :>rol>:ttna. de. Re!o-rma A'!'rá•:O~ '! 
ruma 0 País. ~ pouco. -Que estou_ clamando no. ~e~ o Sr. Aurelío Vi(Ina- Permf!-.e V . .' sr pre"~idente t ... nh:> -,."''u" ,~'o o 

Não é amigo da. classe tra.balliado~ i ser~. Ent~tanto. ,ia, o Padre Vtetra 1 Ex:~ um apu:·te? I t:Jrch;em~ ;m div~1,~ 'P 1 i~: d,1 ... á , :i 
ra não é seu defensor, nã.o tem cre- e-stimulava oo pregadores a q,ue. nã.o ·' d • -.. · d A · · ·" : 1• , . • 
de'nciais parà !alar em seu n-ome quem I esmorecessem na sua prega~áo, atn- O sa. LEITE Np;T0 - P-oia t1ão. 1 N. P;.mcc~atlca .e a lc r:a~ t~-::c:,~ .L·~-.. 

t . 1 1 f! - ~ 1 · ' d<t 110 D" d•serto E' mlst- pr-•r • ao Vl um so que J<?"T ... ..-.-.e ex o . f'.~'t"' 
e-5 1mu a a 1! sçao. n am go, e re!t!- q A "t"' . · .. ~ - -"" • o SR. AURÉLlO VIANA - Mals que, antes de ser- feitr a R··-:'o·lr,:A. 
ment~ defen~or da. cla:5se trabalhado· por ~ezee at.é gritar. t: necesârJo ter uma. vez V. Ex~ pronuncia d ,<N·Jr~o A~rária, fÔS!le orga.ni?..ad:> u:n pbno 
r:: tooor aquele que .s~ opPe à ev.~~: I a .:otngem de defender 0 que se lhe de grande importância.. M -palavras ?reestabele::ido e com .a c-co.>,.r::t"~o 
ça.o ga.;.opa.nte da lllilaçao bl"3Sllel afleura ser a. verdade. . de v. Ex~. devertam .servir de m().. dru sc;ns melhor~ técnicc<~.. Não ~so 
ra. Sr. P:e.sidente, sef que o J~go de ti.vo para, umà m«!Jtação !-Õbre os planC3 escritos em e:ma da p-:ma 

E' por isto que consider(l um dever vaidade é muito grru.1de e que as c::m- problemas de que trata. Não pensa e ?.o b.:!lprazer dos qu~ que-'em Í'"1tr 
fazerem uma trégu~ neate nno de didaturas jã estão na rua confio po~ V. Ex~. entretanto, que se ju.stifica c:1mpanha. pó!íttca. Reforma A<tr~4 
1964, tõdas as correntes poiiticru;- a.s rém, sinceramente. n.aa reservaa de e. inquietação, a. intra.nqüilidade por r' a;. p:rottlema. t·ério, é pro:.!rma rl"n­
que npoiam e as que combatem o Go- profundo ptartotismo dos brasileiros. qtle ntr.ave:-sa o Bra.sil, atuo.lmente? ltfico. é problema. t~:::n'éo cem~ f. 
vêrno, Ficaríamos, assim, com auto- ~ em nome dee.sas reserva que ora. !a~ A inquietação é con.o;eqüê:ocfa, é o efe1~ ~ltoblema ed.ucac\on&l. E nSiD w.'o. 
:ri-dade ba:;ta.nte para e..~gi.r que o ço um npélo, mencionei em primeiro to de uma causa. o povo bras·lelr-o Sr. Pre!jdente, até 0 mome!l~o. a 
Executivo leve avant-e imed: .. tamente, lugar, aquêle que V. EX'., cított: o está. cansado de e.spe-rar e deu têmpo, elaOoração de um -plano ne-st'! ~~n­
uma obra de saneamento flmmceb·o p:-ová.vel candidAto do meu PartJ.do, o em üemasia, aos tens legtsladores, tido. plnno que lo;'~rru·fa êxito. 
dt<te pais. Sem êste saneamento pre- Sr. Juscelino Kubitschek de Olivetra.. 8-0S seus Chefes de Estado para for- , ~ 
ltminar, estaremos impo:;s!bilitados àe Referi.-me aos demais parque. a ~an- mula1•em, equacionarem -e re ... o1ve~ Sr. Pretddente. p.or do q~~e n.:.o-
re.soh•er qualquer d.as uo~os p1;o- didatura. deste só poderia ser á re3tü- rem M problemas que envolvem aslter Reforma ~g:rária f> termo'> lltn'l. 
blemas. t!lllte- de um en_tendimento entTe t.o~ grand~;& caus~ nacionais. As ref~t- Re:orm~ Agr~n~ q-se frncaJre. ~n~~,'~ 

vasconcelos To.rTes _ doa os candidatos atualmente la.nça.- mas )a devenam e.sta.r sendo l'eall- a. nnen. ~ ma:~ona do poVf>, bra.- ... - .r l 
O Sr. Per~ doo., zadas há m·.dto.s ar.~;. Lembro~m-e a uma .s:tuaçao de v~rdadm:o de!::>"4 

míte V· EXa. um aparte? de tel' lido, rmm ttvro L;.\1po:rt2.ntY::.si~ pêro. 
1 

0 SR. LEITE h"'ETT _ Com mui- Quem sat1e_. sr. Presidente, S"2' r\"'J. mo sóbre 0 Bra.síl que há mais de ~o encerrar as m. n.":!al'i' pa!2 r~.-~. 
to. p!·azer. rante uma. trégua, os bra.sfiei:-os, if-15- cem anos Hendeh~an ::{e:lara:va seJ pms já otmel b;1ste.nt,. temp.\ ao .'2,?4 

pirados por Deus. encontrariam um necessá.:r:a. a. reforma. a!)'rária 11~te / nsdo, quero de~ar • rn ~=~.trec olóO 
O Sr. vasconcelOB 'l'orre! - V .Ex:a. c:mdidato apnr.iguador das paixões I>aí.s; Se ela não vies..:;e, ê;te p'lis, qm· ;ue a.~ re-..."PPn~abil!~ade..- QUP rl'!c:-en) 

conclama a uma trégua- polít.lca. bt9SUe1ra.-,? exportava. gêne':·os· di" 1,-~'me-ira ne-~·ô:;,re n Executlvo ~ao a.">- me~Ms·; o:.:.e 
Neste instante, em que a agitação po- Sl'. Presidente. dizia eu que o Oo- ce•wfdade ~"'"t·la '""nnrta" 1,...., .. nm sóin·e o t.~g1slath·o: lt"'l.i'Y ... ~ tê 'li 
lítlco~partidária já es:á nas rttas - vêmo BrnsHei:-o. o E:<tecutiv.o e o r..e~ ._,.,..._ • !''........ " ""rv - "~· 'd~:J.tica f('"'::Cn.s 2b'l'd·•df' pPl'::.nte o. 
V.Exa. é o pri:meirQ a reconhecê-lo, eiSiat.lvo, encaram no tnomento. -pro- I<Sto já ·acont-eceu. , oph!iã.-o pública naclonn.l. 
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! E' neceS3&1io q~ ree.L>nente pa_.s.se·J ,. Sr. P:-esidente, e.s~as u. mínha.a Não vejo, lleite in.shtnte-, oomo de- p0\1:' es<:a.s.:ez da. mesma e-nergia elé .. 
mOB da dou.trlnaçao, <la prega.ç-ão (coD.siderações de diletanté .sôbre a belá-la, e. nl\o ser com uma medida trica, 
para as reaHza.çõe.s CMOT~taB. Vamos l.slt.uação brssileh'a, fazendo r.1ma prt· drástica - a encampação dessas em-
. elaborar um plano com a .ajuda do.s 

1
• gação no deiierto que é a minha sina.. prêla.s, Mas, quando se aventa 0 as- Congratulando-me com o passo de· 

ilomens de ciénc:a, com a. cola.bor~ • Preguei no deserto durante dezessete sunto, UtnQ. celeuma que Se levante., cíB!vo pare que o pr<lblema. ~eja fron­
~ão dos técnicos, dos espec.ia11.Stas. 1 mos na CâmaJ:a dos Deputá<ios quàn- uma. onda. de interê.sse surge tão avau;.. talmente encaratl.o com a coru;truç:\a 
Mas um plano de conjunto, um pla .. 

1 

do, desde o primeiro momento, l'ei- S.aladoramente que ficamQs, Senhor da usina de Sete QuedaS, quero ma­
no globa.l, não um plano _aleijado, saltei a nece-ssidade. de n~o J.e. per- Presidente, à.o; vêzes, como, vo-ze.s tso- nifestar a minha repulsa pelo proce­
que não 1eva em consideraçao todos mit:r que a eccnonua. nacional fôsse Jadas, impossibilitados de levar de dimento da Light e da BGnd snd 
QS. aspectos do problema, uma p1ano 1 su1'ocada pela. inflaçã.Q galopante. vencida a política que, neste instan- Share, que aumentam apenas suas ta­
falho no campo da educaçãb. En- Esta infelizmente vem se acelerando te, interesta eo Brasil, a nacionaliza- rifas e não cuidam de ampliar as 
f·ndo que em qr1alquer reforma que de ano para ano, chegando a~ pon.to ção das emprésas de energia elétrica. sues usine.s para. a mellloria das con-·~ t d · sem · w diç:ões econômicas e também oociais 
se queira fazer neste pais, em que de !Ol'çar-nos a ornar p~v1 ene1as uma expropna.çao violenta, mas 
.tanto se fala de revoluções, a. priw enérgica. s, hero.·ica.s, ou o P.a1s e~fren- dentro dos têrmos da. lei e da cons~ do povo; porque, onde há eletrici<ia .. 

d 1 t
. t•t · •

0 
d · de, há, necessàriamente, uma imbri• 

m.,~·a revolução seria a e uca.cwna. ts. rá. du>.s_ calam.Itosos. A.1, en ao, a 1 mça , po eremos gara.ntu· ao pvoo ~ tê h t ll d t •r ·t · ·1 d · cação entre o econômico e o !Ocial. 
que está Po

r ser feita. Mas a OJe mqme açao sera genera ·za a, f.\5 a.. ..,. Ml en·o aqut o a .que tem irelto, - t 1 t é 1 t E no entanto não desenvolvem esfor .. 
_ tenho assinalado isto válias ve-' belseendo comple o ca.os e anarqu a. 1s o , energla e é nca para o de.sen- çoo no sent:.do de dQtar aquêles .três 
zes - não apareceu no Brasil um Sr. Presidente, estas as palavras volvimento do PaiL Estados das condições técnicas de éle .. 
esta-dista realmente com a vocação que ... ~ueria proferir ne.sta dissertação Já não quero falar do lado bem tricida.de indispensáveis ao seu desen­
de fazer_ a grande revolução educa- de e!Ile,tante p~rante ~ Sen.ado da comprometedor dessa imprevisão. que volvimento econômico. 
cional deste pais. P~sam fuga_zmen- Republ.ca. (Mv.tto .oem, ~wto bem. \foi a falta de assistência às po ula.. . . 
-te pelo Min.stério da E?ucaçao ou Pc.-lmas. O orador e cumpnmentado). 1 ções rurais do PaíS, Essas emJêSas Era o que quena d1zer, Sr. Presi• 
pelo GCJ:vêrno da República homens O SR. PRESIDENTE: nunca quiseram levar para o iriterior dente. (Mmto àent). . 
q_ue ~og1tam ~e problemas educa- os seus nos de alta. ou baixa tensão. o SR. PRESIDENTE: · 
clonal.';; jamaiS passou um que se Tem a, paiavra o nobre Senador Instalaram-se apenas nos núcleos deh-
empolgando prof·mdamente pe_lo pro.. Aarão steinbruck·. (Pausa) . samente povoados, . visando única e. Tem ~ palavra o _nobre sena~or Vi• 
blema tivesse a coragem de u~augu~ No estâ pretente. exdusivamr.nte 0 rendimento fácil e I ~aldo Ltma, ?OS tBrmçs do art .. 168, 
rar, de iniciar aquela revoluçao de barato do imt:scriminado aumento de § 2.9 do Regimento Interno. 
que _realmente neceS?itamos c~m ur- Tem a palavra o nobre &enadOl' tarifas. . o SR. VIVALDO Lll'.'IA: 
gênc1a - a revoluçao educac10nal. Vasconcelos TOrres. . ,. , . . . . sr. presidente, lsto me fnz lem- Vetemos, S .. , Piesider;te, se nes\a I (Le o segumte dtscurso) _ senhor 
b:rar. agora, que há poucos dias as- O SR. VASCONCELOS TORRES: ~ora, em q~e r<_Jfl~emos tôdas e~sa.s dl- Presidente, seg'ue uma individualicta-
s'.sti em Sergipe, com a presença do (Sem revisão do orador) - senhor flcu}<;ades e posstye_I es~ta.bele~er uma de dos meles juridicos do País aos 
Sr. Ministro da Educação, o inicio Presidente, Srs. Senadores, o triân· J oht-Ica CIZ eletnflcaç_.o, CUJa base pampas gaUchos, integrando uma lu­
de uma campanha meritór!.a. Neste gr.llo industrial brasileiro, composto ~e pa.r~ce assentada, com. o encon~ .zida_ ·.comitiva de magis~rado3 que 
país de mais de 50% de a.nalfa.betos pelos Estados de Sã.o Pau!o, Guana. ~~ hav.do entre. os Pre~n~entes do pe.rt.c1paria das Eolenidades progrs­
sempre sustentei - q_uando relat~r. bara e EStado do Rio, enfrenta neste 0·~ Pafs.~ daquele,outro sttua~o na madas para .o "D"ia da Justiça". quan­
do orçamento do Ministêrio ela Edu~ instante um terrível racionamento de ~c.a dos n~s Parana e Pa.ragu:u, pa.- do, após notada presença nas reuniões 
cação na Comi.ssão de Orçamento da ·energia elétrica. Esta• anomalia, a. a 0. a.pr:ove\t,~n~ent~ do fG.bulO.!;iO po- e nos encontros sôbre o.s assuntos de 
Câmara- de que os problemas fun- meu ver, decorre da falta de previ:::ão tencrai hldre,..,lnco c:e Sete Quedas. Direito e crm a culta .:ociedade sul­
damentais de ensino .primário, de das emprêsas produtm·as de energia', Pena que ês.ses entendimentos uv~- riograndense, eni contraste imprevi­
emino méd'o e de ensino superior, que, neste País, cuidaram e cuidam sem tido o caráter de .surpresa que, sível e doloroso, os seus dedica_dos ta­
não eram convenientemente t.r.atados, apenas da. polít:ca tarifária, dos au .. no meu ent~nder, não f.e justificou. miliarea e ·os estimados círculos de 
racionalmente estudados pelo Minis~ mentos sucessívo.s nas taxas de ele- A nação brasileira poderia ter sido relações de amizade recebem de volta, 
teria da Ed·1cação e Cultura. Quan- tricidade, negligenc:ando, criminosa- informatl.a anteriormerite dêsse enten- compungidamente, um corpo Jn-ani .. 
to ao ensino médio devo até infor,. mente, o estudo da capacidt1;de futu- dimentó histórico, para que os nossos mad0, cuja v:da se extinguira tràoj .. 
mar que .quando ·comecei a. relata-r o ra de consumo. detde o momento em engenheiros e a nossa. arsesoria téc- camente em solo paran-a€nse. o 

.orçamento do Ministério da Educa... que foram instaladas.· A demanda nica. pudessem comparecer e debater Acontecia o lutuo:à acidente na 
ção e Cultura existiam, apenas, ver~ hoje, e já o era ontem, tem sido sim- o assunto com o representante da- manhã de um domingo, lJrecisamente 
bn.s consignadlfls ao Co-légio Pe-dro pre maior do qUe a potência inst.aA quêle E3tado vizinho que não tem as dia 15 dO mês passado, quando esta 
H, na então capital da. República. lad.a. vemos que a Companhia Ligth condições ~conôm:cas do no:so, mas Casa encerrava o ãno legislativo, 
Lutei, pleiteei e reclamei nc> Minis.. e a Bond and Share, citando as duas dará sua contribuição para que com surpreendendo e emocicnando todos 
té.rio da Educa.çâo e Cultura; não principa..i.s, não prev·ram devidamen- o nosso capital, ~e venha a con'struir quantos conheciam e admiravam & 
fui atendido, nem fui ouvido. '!'o... te o seu tempo. o q·1e iria. aconte- ali uma usin::t hidrelétrica que torne- 'nteligência e e. lucidez de mll probO 
mei. então, a. deliberação de, num cer. o resultado é êste colapso ener. cerá cêrca de lO milhões de kw. Po.. e eficiente magistrado; nm dos lum!­
projeto q_ue ·se ·transformou em lei, gético que, no meu ponto de vista, de ser- a cen~ral fornecedora daquilo nares do Tribunal de Ju.<:tiça da G<ta .. 
criar o Fundo N-acional de Ensino" tem muito de crimino~o. onde há que representa um-a verdadeira "fo- naiJ.ara. 
Médio que vem pos.sihilítar o romen.. ímprevisão, há crime conLra o povo. me·• de eletric:dade do p-ovo brasilei· ' 
to do ensino médio em nosso PaLs. No instante em que 0 sr, Pre~i- ro, organízando no rui o que pràtica.- Ainda, à. noite, do fatídico dia, 
E se não está fomentando melhor dente da República, se entrevista com mente se tem feito com a Usina de quando os seus re:Ws mortais já eram 
é porque, infelizmente, ,,ár·as vêzes o ~esidente do Paraguai, pa.ra o P-.1ulo Afonso, QUe já leva a sua pro· aguardaãcs, corriam desencontradas 
Os seus principa1s objetivos têm sido aprove:tamento do potencial hidro- dução ao.3 rincões mais distant-es do as \'er.sões acêrca áoS ü1stnntes dra-
detr.ll',padoa pela politicagem. elétrico de sete Quedas, vem a pêlo Nordeste, ntravessand() ào vêzes cêrca mát.icos vivid03 em Foz do rguaçú. em-

. , - êste comentário. que deve ser feito, de 500 ou mais quíiómetroS, para le- QUe se sacrif:cava uma ex·~tência 
_ Agor.a. o Sr. Mmistro da Educa· numa crítica causticant e sem pie~ var ao cearã., ao Rio Grande do No!·· audáve1 e promissora, com tão larga 

(:ao iUlClOU uma. campanha pela erra. d d e 1 te a Ala oa a 1 · d fôlha de serviços às letras jurídi""S 
d

·cação do analfabet!.smo T•m como - -~ e, a essas f?mprêsas a.bso.etas que · • g s, que a energ1a e que '"""" 
1 . . , • ""'. • nao acompanharam 0 ntmo do de~ tanto.carece a popul~ção brasileira. da própria Nação. 

auxlllaT, em Sergipe, 0 flustte Pto .. senvolvimento do País Pa a · o ·d somente na m"nha· se•.-u'nte, quan· fes.sor Paulo Freire, homem de gran- · r mrm, ,_.r· p:·e.s: ente - e êste d "'" ·~ ~ 
de ·capacidade 1ntelectual, desejoto Não é crível que em são Paulo. a é o ~bjetivo do meu ctiscur-'o - que 'o os seus despojos desciam ao mau· 
-de trabalhar pelo Brasil apesar de cituação esteja à beira da. ca-Iamída- o rac10namento de ene!gia elétrica 

3
c1eu da família ilustre, é que. atra .. 

mal interpretdaó por alguns. seu de e na Guanabara e 110 Estado do pode ser apontado como crimino~o. vés dos periódicos, ent.ão .'.aidos. foi 
método, realmente, pode e<mduzir a. Rio, os mesmos tatos .se oo.:ervem. pela falta de previsão da.s f;mprê3as po.".sível conhecer. embora vagamente, 
qualquer resultado: educar o homem os corté.s de circuitos ou a. p3J'.ali- concessionárias. Não sei mesmo .se, 0 trá_gico ~cidente, ded~cando à expo~· 
para e. democre.cia, oomo educá-I~ .21..1çâo do tornectmento de enttgia. atrás de-.:sa imprevisio, n:ãO exi.~tirá nenmal f -gura desap'lrec!da éxpres­
!l)ara 

0 
extrem~mo. Dependendo, não implicam em decrésc:mo ta.ri~ um interésse oculto, que cumpre in- sões da mais sentida homenagem. 

como tudo na vida·, d-a. orientação fário: pelo contrário, em plena crise v~tigar, para que a naçã.o venha a 
que se der a.o problema. O medica~ os aumentos das taxas de e!etriclda:- tomar conhecimento de que os dire• 

De 1'0 Globo'' extrai-se o ncticiá .. 
rio adiante, que divulga as prováveis 
cau~a.., e diz bem da trajetória de 
uma vid\l cow:agrada, tôda ela ~s 
questões do Direito e à carreir~ da 
magi:Stratura: 

mento pode .se tornar veneno, se- de se verificam a cada iru;tante. tores dessas emprêsas não pretendem 
~undo a dose o:u má aplicação qr1e o~t.ra coisa ~enão realmente cria.r d:-

h d Lo f t 
Não é a.p.enas a p.araiizaçã.o indu.s~ f1culdades pam o n~sso de3enrolvi· 

se 1 e er. go, as alas, as la- trial que, pOr si só, é de grande môn- menta econômico. 
cunas não são do trroce.sw. AcreditJ' ta, e causa prejuizos imenso.:- à eco~ 
que o sr. Ministro da. Educ·ação. com nomia do Pais, E, Sr. Presidente, a 
a colaboração do Profe.ssor Paulo nossa complacência para com e.ssas 
!JITeie, poderá prestar r.elevantes ser- emprêsas que não reinvestiram, que 
'\T:ç.os a. meu Estado e a outros onde não aumentarem a. ,'ua capacidade de 
e. campanha será iniciada. fornecimento de energia elétr:ca e que, 

O que- quero, entretanto. dizer ~ 
que problemas com-o ê.ste não podem 
.'l-er tratados com do::e.s homeopáti­

multo ao contrário, principalmente as 
du.aa citadas - a. Liglit e a Bond & 
Share - remeteram para o exterior 
lucros extraordinários cuja importân· cas rotineiramente. . ela ignor-amos, porque há- verdadeiro 

Os problemM educaCionais no Bra. mistério, um indeva.ssá.vel vêu em­
tU só poderá<> ser equaciona.dos con:o tôrno dessas remes:as. se essas em~ 
"eniente~ente com um impeto revo~ \ prê~as agissem no entido do interês..,e 
lucionM:o. Dlgo isso .perf-ei-tamente; brasileiro, e.ssoa 1mportânc"ia '·poderia. 
eonvenmdo de qu.oe, pelos pro:ess&. 1 a.qbl fer a·plícada .. cvitando·se este. cri­
rotineiros, daqui a. vinte ano· a\n:la !se que. ta.n«>. pr~:!.ludice. a economia. 
fstaremos mergulhad-a. no . anal!a.be, dê~ses . três urandes :msta.d.<l.s da Fe'-
ti&mo. · .. . -. . . . deraç~o. . . 

.Estou o~upan.:o a tribuna para ma­
mfestar esta minha opinião e ao me.S: 
mo tempo trazendo as 'reclamações da~ 
populaçõer tluminen.se.s, guanabarinas 
e paulistas, Estou ce:·to de que êste 
prote~to_se f2z:a necessário, Princi­
palnyente aqui em Brosilia, neste e_:. 
banJamento de luz, podemo.s bem 
sentir ainda com ma'.s evidência a di­
ficuldade que aquelas pOl)tilações en-
frentam. · 

Na Cnpital da Repüblica, pelas ruas 
extensas E€ ilumina a veg-etação ra­
l-a: o cerrado tem luz· foofor~cente· 
as ma:ore.o; distância: sem casa e -serri 
g~nte, tém E:em.pre -um poste de 11~­
mmaçS.o. enquanto nGqueles . out!'();S. 
lugares a ~ão-de-obu. não 1e. utiliza 

. ' 

Cur:tiba. 16 (0 GLOBO) - O 
Des~mbargador Eduardo Ei.:píno­
JIJ. Filho, do ~·ibune.I de Justiça 
da Guanabara. morreu ontem a 
5 minutos de vôc de Curitiba, 
para onde era transportado após 
ter sOfrida acidente em Foz do 
Iguaçu. O magistrado havi« tdo 
a Pôrto Aleg-re, com O\lt.ro.s de­
sembo.rgado:i-es a fim de part.ici· 
par de solenidade de ••o:a da 
Just.iça", No retôrno ao .R'o, fi-:­
cou em Curitiba par.!l vhta:r as 

· cataratas· do Igue.çu .. onde foi 
sexta~ feira, Ontem. q\t-ando ·ta 
Voltar a Curitiba. Pe!·deu (I aYf(o 

··· , da· carreira. e frebn· wn t:ixl .. aé· 
reo. :Todavia, qu~mCtv fa. ·embar-
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que o~ interê..~se.s e es ncccs~iôa,. 
de.'l judicial.<; da Un tlo lhe otri .. 
btli, dt'\.5 comal ca~ é\o ln1.erlor de 
todo o p~tis f< dll~ c-a:;ifgJs oi,,ilt 
~:.ão chamados a colJb011ar na Jus .. 
tiça. ElE'iiOrRl; 
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res aos 
4

dos m?ffi.õro.; dos Tribunai1'> 1 êsses decretoo atingirão 350 mil pes­
Regiouais do TraLalho. Ev1dente... ~O:l:;,, V. E'xiJ. acha -que os cofres pú­
mente, deve!'i~a te1:mi~ar, êsse discu:so, blicos estão eni condições de sofrel' 
qlle agora nau vou ma ;:r prenunciar, es::a .sangda ?·' 
JlOl'que v. Exa. já êstã marcando 
coro sua pal•lVra. brilhante o ep:~édio 
nos Anais tio senado, congratulo-me 
com a mediO.a. 

O SR. BEZERRA NÉTO 
V. Ex~ deverá fazê-lo, p.ois 1o' decreto 
em si -·que hão che_guei a ler· e que 
deve. ser apreciadO noUtta: se&'áo, 
cõm. m'aior !fr~qW~hcia - V. Ex"l,l de·­
verá 'convir t:olistitl.ü ni:ltéba de 
gtitnde' irhp·ortânéia pe.ra tdiOs nós. 

o Sr. -Antôíiíb ·carlbs'- Ac!"edito, 
nobre Senátlór; "que. ctentl·o éPRs S.tri­
rouições do Poder Eiiiú::uUvo,' o de­
creto terá que ser ê:>te. 

'i 

O SR. BEZERRA NETO 
Nto_ d~cuto a oportUnidaqe. Quanto 
à inconstitucionalidade, acho que 
e~sa alegação nãp cabe. O Govêrno 
Federal não invadiu a aut-onomia cto.s 
~tadcs, por que condicionou a prá~ 
tica d€::.se decl'eto a convênio de Es­

·ta:do para tstadp, dependendo c!e um 
dêstes solicitá-lo. 

ptépl'io servidor públ!co, desil3uai.:in.­
de ~titar.te como esta clama por p:o­
vid~:ntias, esPera remédiO. E :hó.s, reH 
presentantes do povo, e.;;tmnos fcc.a­
liza-do.s. como tun do.s ~·e.5ponsáv~is 
por -e::za Eituação. 

que o deqeto co:nstitui um pru;so con .. 
ereto para todos que lutam a favor 
da. fetteraliz.J.ção. o primeiro pasoo 
foi dado com a emen:ia. constituc.onal 
que j!~ se encontra e1n tramitação na. 
C~ara dos Deputa Co::. 

I 
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te est.abelece diminuição moral pil.ra J Requerimento n~ 4 de 1054 I hoje. Que o .tat.o. f.~rva.. de exemp)<> 
o Ju:z de Dü:'eito EstaduaL Nf!u hú : ·' .... para quando <l Mm stiino d~ Re.1\-
qualQ_Uer dúv:da sôhr~ \ao. 1! E' lid-o e apoiado o segu:nt.e: çõe.s_ Exterwres ncs ;:;o!icit;tr a desig-

. 
1

• , 1 .. naçao de unt grur;o de E:enadore.s, o 
O Sr. Anl?nto Carlos- Nobre $(-: Nos_}e1 mos ,do art. _21 ~· e~ a q.\ faq.?..mús a tempo. O cC~"';::-a ind:cado 

nadar, de~e.'ava compl~tar o me-:.l d~ ~·,s'"menlo 'f_.n.e1rno. re.J~e,ro t.a:'~- 1 tem ~od03 o3 titulo;;, t5.àa.s· a- credcn­
ap:;,rt:! .. G!uar:t.o à pu.:ação. at.Jtud~. [cl Ç(J.O nos. ~n::.l.S~.«v Senso.?., ~a~~?.-- .cms. ACl:o, ea:.retan.o, q·,:e fica.rfu­
p!·onunclamenu~ do &nador Alo.v~.;_JO ta7 -~rocaaa~ :_11 ~-1 7 os.tre.slden~_:~ do i me.:- t>m pnsl.;;ão mu'w ~:.qul.s ta ao 
d~ Carvalho, nao tenho a menor OU·) ~~.a.sll. e da FJ.anp, .so~:~ co:w •. _ do\ de..~!gnú-lo no dia em Qne j,J,<;ta 1ente 
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Vi.cws:o. em tumo únit:-1, ~., 
P ~-n~·et(} ie Dt:creto Legi'!l.::\ Uv,.. 
n.a 14, ch ISô3 ·In. I? 5-B. tle lfJJJ. 
r.a Câmara t. que a-prova :Jc:\ tc?.~'-'t 
d:t Convenção relativa a, o:-or,<:~ão 
cic<; trab~IhadO!'es contra rodnro')~·,lo 
i.r.u!z:!nte.<;, a:'.otada p~:a. Ccn· 
te énc~a Intern'.ic-oml d;) Th1.J ',• 
lho. e:n Geneh:-a, e d~ Cr.m">n:-2 o 
para rav:.:<1\o pa1·chtl d~- .J• mth;,_. 

çõe~ aiotada.~ pela. m2~m~• Conft'• 
rer.cia, tendo 

. vida. S. Exa., ~embro da Coml"..-,~lO 1 P.Jme1ro para uma v.s;ta. ao ~ra.~l, a Reunião tsnnina o; set:. trabalhos, 
de Serviço Públ,co, qnando apre~E·ll·! o 9ue repre;ent.a oll';l alrvio_ na ~en~a.o 1 quando ela começou na segunda-feira~ 
~~ a emenda 1n.a.n1te:~tou·se contrà· • exl.sten_te. _até a.,o.a, cntle OS do!.s I em Bra.-;flta, e hoje cutmh:!l com uma. · 
rkmente a ela em virtud~ do 8eU Jr,. povos u-maos. . ' ! recf'PÇáo do Presidente da RePública 
pecto con.:.tltucional. F.o·i,~o~ 1 . tct-!avi~., Sala das Se3sõe.~. em 24 de j:1nEirO ac_s chaa;ad~ "e:cperts". ::overnarne.u- Pareceres tavorá?Jels. <~OfJ r:tme. 
qne e1a vinha &lender a uma neces~ de 1964 • _ vasc:o:ncelos Torres. lta18 em pol!t:oo de come:::cll). ro8 842 f43, 81t e 84.3, (le t93J, d.aa ... 
MC\.ade. Mas a v.....,dade 6 que eu, "'.O 'lO Cormssoes 
autor da emen•hl, posso declarAr ~e.-n O SR. PRt:SIDENTE: Y. _Exa..:.. me Oe.s~ulpe 0 .reparo, que _ de canst;!ulçâo e Ju.;li("n: 

'I d t . "' • . pcderm nao ser fe1to de publico· mas, 
exageros e .sem ,. s~ e es :u co~~-- De acôl do com 0 Paragrafo unic.o, 1 paT-:t que amanhã. 0 Sena® se' po' sa - de Lea:.d_nr:do sceta.l; 
t~ndo um,J. lev1annade, que o •• e- do art. 202, do Re:?,1mentc Inverno. cobrir de po siveis crít cru::. é qtJe, acel- - de RcL;.t.t·oes Extenore~: e 
narlo do Sena'i) ~-rd~u uma grc~n~e a malélia. con.'it.~n~e do requenmen~ I tando a jru;t.a designaoão, ãlgo também - de saude. 
;;pertunlda~e de ~ ... tejn~er a êNie PJ,,?-~ to será .sulJmetjda à de!1beraçâo do que ela !01 [eJta tà.rQ.tamin.te. Erf! Em (h·cus.."~o . 

.. t:.ma, e n
1 

(} o -e .. n*gat a ,~mené}a thenã: o na 01_dem do D1a d3. ses ão I todo ea.so, resta ao senadc o con.soJo, ·- ~ ' 
1ncm1stltuc.onal. .T~rJ...O a.s.s,m que ordmana. segumte, mdcpend~nte111 en_. de não estar ausente ao ~~Jnv:re ao I Nr~o:) h~venCo ~1.1em pe-c~ • '"''~~vHa., 

/f'IPlOV0\1 ~ E~~rest.uno. Oornp•I'.o.,or·o I te de pmecer da. Com:S.São D.retoJ a. I charnarnent<:~ que o Ita-na--a'I lh~ f">!' f'nt<;:n·are', D dJo:cns'5ào 1Pfllt.,a I. 

c Oiitros ~LSPO:ilUVos cbJet?. de "'n~f'll- \ Sô'ole a mesa pyo;eto de resolução 1 Agora, pOTém, pràt:c 'ment: 0 ~os-~ I Es"{! t':lc"'rrad:-1 '\ 
d~ apre~~ntadas,. ou etha~. ~:--r:• o , de autona da Gom!.::.são Du·etora que J 1lustre co!ega nada malS tem n faz=r. I · _ ~ · ' .. 
d~pcs~~ivo_ que '~eram nu P-OJl_,o _':l~a l \ai ser hdo pelo sr. 1v seoe:únu. nern hat•ena tempo p'J.ra. 1sw po:·qu" ~ vct 1 ~·'" 1J8-'J 8d~ada per fa1 J de 
Camrua, sern enttar no exame oo ~L- 1 • a conrerêncm Já c tfi oor e e•P ·a.. qumum 
pect.r> ccnstitllCW1Hl.l. Fo1 n~E~se sen- E' !Ido o tiegumte: F- d . ~ . s • ~~· •• · J • 
Udc:. que eu dei o men aparte ao- uo~ fosse al .es!gnaçt .. o feüta. ...:nn s~gun:ia- 1' E."ttí e ~;,-..),da a m·:tteua d.l c11aP.nt 

" i B N ~ l Pro)'eto de Resoluca· o eua, ,a l!l.S mUl o acer a~.~.a to• a es- de. dla 

te, o Senado, qu~ndo re,1clt~m nc:.•tda N9 1, de 1964 tre Senador Mello· B:-o.<>a, pot·Que 
1e~;3 Não 1\:í m,"l.i~ oradores m cn+u.o, \ 

b:"e ~enat or eze:·ra et?. n.'J"t men- .' colha. mu to no~ oodena ü1zer o l!s-~ " ' · 

emenda que hOJe ~~"cproclu.zida qua:;f' if"'r conferêncf u a consíder lt -
que 1ps1.s literis, ihtlusive a mnne!r-.1 A1)0S~nta a .raquígrctja.~RetJiso·lportante a e d ~t' ~odm·~. 0 -.~~1 - r~~ada ma:.-; hr:Vfndo oue tr'lhll v"'l 
<I e os Estados se hnbilitaroem a. re~ ra! AU:rnda Tnvehno no cargo de La-tma para Cl.':i en 100~ a .. ne.tca) e11r:e(rar a s.e-~~~o .o.es.g,n::~.ndn l· ll a a. 
ceber ê.sse tlU.'!UlO, é mals o-.1 ti'.e-n.o..'> .Dlreto:a. P!.~l do quadro d..u Se~ · proxan:l- a .segu:nte 
equllo que eu previa na minha emt'ln- cret·:Lrta do Senado ]"ederal. V: Exa .. Sr. Preúdent~. me desculpe 
da, o Senado não rejeitou te·I('I.o em 0 Senndo Fede,·a·l r"solve· ~ sm_cetidade dêss.e ng:~tr<..), ~u~ \'Y.il 
vü .. ta. - ressalvo. a posi~-ão <i'O ~ena- - \;; · a gmsa de rep..<~.ro. (,'1-fmto 1em). 
dor Aloy~1io de C~rvalh~ - ~., re- . Artigo único, E' aposentada, nos \ o sn, PRESIDE:\'1'E: 
jeit-ou tendo em vts:ta a mconst•t!JCIO- t.ermos~do art. 191, ~ 19, da. Con.s~ ) 
nalidade. pe-rmit-o-me diz.er isso com tih~içáo Fed_eral, combinado com o..<: A 

1
Pre'Mê-ncia acolhe as ponderações!' 

eegurançs. Rejeitou por outras l'a- a.rtlgos 345. Item IV e 31, § 4\' da. Re... de "\ ._ E~a. 
!i',Ôes. Dezesseis senadorf::l vott1ran1 solução n9 .s. de 1960 (Regul~mento Est_;. f~nd? a ho-ra do E '·J.:rUen~~. 
fa.voràvelmente. Mas, em face da ma- da Secr-etaria) no ca.l'go de Duetora, Pa~e.a-e a 1 
neira como foi votado o Projeto de PL.l, do Quadro da. secretaria do OROEl\1 DO 1HA j 

O H n E!U no IH,\ 

1 

Ses:f.o ele !:5 de ,ineiro de 193.1 
l ,.J.,stmda -feil'e.J 

Yot..<~ção 

ttUmento àa venciment-Os, e que a::,n1 l Senado Federa~. a -r:a-::<ui~rata~Revi.. , . , 1 incluímos o Empré'stlmo Compulsório SOl'a, PL2, Alclllda 'lnve!mo. CO:\lPr\RECEl\I J\1.-\IS O.S ~··' •lO-' Vo!aç3o. ~Jnl V:u·no único, do p ~· .. 
e outros di~pomtivas de constitur:to- J1,{,Sti~i"ação RES' SENADORES: \ jel.o ·cte Dco:;u:-t.8 Legi'i~atúo nv :.w 
naUdade discutív.e1, é Q.'.le eu me r-M- 1 

"' José Gllioma.rd. j de 1963 w.v 2J- A-3, na Ca.:::u de r, .. .: 
mito dizer, não pa.ra criticar 0 Se~ A Comis-São Diretora eni cwnpri.- oscar Passos. 1 gern> que a~ tova o Acõrdo Bús:co ct'3 
nado, o que seria !ora de propósito, mento ao d sposto no al't. 35, alinea Edmundo Levy. l Cocper[tção T€cmca. entre os E<:ta-
tns.s apenas psra registrar aqu~ln c, item 2, do Regimento Interno, sub· Arthur Virgilio. , dos Unido:;; do Brasil e Israel, con ... 
1ntciat.iva do poder Le<?;i&lativo. Qu~r mete à consideração da. Ca.sa o p:-e- Zacharías de AssumvGão, cluído ~m Recife, em 12 de mal'çCJ 
d1zer, 0 Poder t,egislat.lvo foi tarn!J"~m sente projeto, consubstanciando a a:po... Ca.ttete Pinheiro. ele 1962, tendo Pareceres ta·~;orâv• u 
fiensive1, na. oportunidade, 1\s nece.;;s-i· sentadoria requerida por Alcinda. Lobão da ·silveira.. sob ns. 799 800 8(;1 e 802, de HHi3, 
dades da. rnng!stratura brasileil'tJ.. A Trivelino. A aludida. servidora faz Eugênio Barros. das Comfssões: de Coustituição e 
emenda não foi vitoriot~a ma~ ho~e Q iús ao b~twfício que pleiteia, visto sebanião Archer. Justiça; de Relações Exteri01es: tlc 
Poder Executivo - c aqui nã-o gntro contar o tempo ex:.gido pela legisla~ Vict.orino Freire. Eãucarâ-o e Cultura e de .I'i.nanças. 
tJ(l méríLo do decreto - veio aten6er ç:ão 'em vigor. José Câ.ndido. 
8 essas neces.sidsdes, através da rne~ Sala da. Com·ssão Diretora, em 24 Antônio Jucá. 
d1dn a que- nos estamos referindo. de jan-eiro de 1964. - Moura Andra- Wi!~on Gonçalves. 

de, - Nogueira da Gama. - Rui Dix-Huit Ho~ado 
O SR. BEZ.ERRA NETO - A so~ Palmeira. - Gilberto .MarinllO. _ Walfredo Gurg.E'1: 

luçã.o dada ao caso pelo Poder Es~- Adalberto $eua. _Joaquim P-u.rente. Ruy Cí.trneiro. 
~utivo é co.nsiderad·a indêbltn, 'in- Argemiro de F:gue-iretlo., 
VRSão de área.", diz o nol;))·e S~n~:lor 0 SR. l'RESIDE?JTE: João Agr!pipü", -
Aloysio de C:.·.-valho. Gabe a nos en- o P:rojet.o de Re-solução, sendo da Pessoa. de Queiroz. 
tão, do Leg-islativo, 1·ecuperar no&'m autoria. de. Comj&>fm Di:-etora, n:to de~ Ermfrió de l\·Ioraes, 
pod·er de legislar. Mas. não considero pende de apoiamento. será publicado Silvestre Périclt>s. 
e.- medida' uma Invasão, senão lUna e incluído, O:POrtunamente, em Ordem Rui Palmeira.. 
ttdverténcla, 11m convite- P!U'.a que de- do Dia, ' Arnon de Melo. 
mos andamento à. emenda constitu.- JUlio Leit.e. 
dona I já, em tr~mitação na Càmrt1 a A Presidência tem uma comunicação Al~t!:"r~io Balbin:>. 
dos Deputados "pana C!Ale se realize a. fazel' ao Plenário. l!!uric-o Rezende. 
agora - já que o problema foi ~e-s- Atendendo a solicitação receb!da do n~ul GiübertL 
t.acado por fôrça dêsse ato exect1''H'"1

• Poder Executivo, a Presid-ência desig. Ml~n~l Couto. 
'JlOl" uma coinciõ.êncla, cDm tun,\a.- na 0 Sr. senador Melo Bmga pal'a AaYáo Steinbmcb. 
mento nos próprios anseio.<J da fedPra- acompanha-r os trabalhos da Reunião Afün.so Arinos. 
tti~açã-O da Justiça.. Então, com?:tc da comissão Econômica Para a Amé- Milton Campos. 
e nós retonmr rtossos podê-reó', m'n- rica. Latine. WEPAL), ora em realiza~ Benedicto V~llfl.àare;l. 
dldos e dar andamento, cem tc.do 0 ção na capit.al da República. Padre Cà.!azans. 
vtg-.or possível. à tram1taçi\o daquela Lino de Mattos. 
emendn, até sua final aprovn;;ão. p:\18 O Sll. VASCONCELOS TORRES: Juscelino Kub!t<>chek. 
q,ue se possrt federaHzrt.r tt JusUç.a. Sr. Preddente, pe.ço a pal~vra :pela. JoSé Felicl.an.-o. 

cem tsto. além de atend-c1·nws a ordem·. Lopes da. Coota. 
uma justa aspiração que dever~o.. Já FJlinto Müller 
ter sido adotada quando da umf!f"a· O SR. PRESIDE!'I'"l'Ei Nelson Maculam. 
tão p1:ocessua1, nós, rom r;sta. n<>>3a Tem 6 palavra 0 nobre Senador Irineu Bornbau&en. 

2 

varação, en1 segundo turso. d.o Pro .. 
jeto de Lei do S::!nado n9 4, de lfJGG. 
q,ue autorizp o P-oder E~:ecutlvo a. 
emitir selos comem0l\1tivos do cu~ 
quení!enirio da fund·açã.o da P1e az:a. 
do "Alto SolHnões'' tendo Pareeer nu~ 
mero 855, de 1963, da comis~ão ia 
iiedação. oferecendo a redação ti;> 
vencido em 1'-' turno. 

·VotaçJlo. em tumo üJJico, do Proje·a 
de Dec!·eto Leg.sla~ivú n."' 40, de 1803_ 
originário da Câmara dos Deput8do.~ 
(nc 7-A. de 1963, n~ Ca:;a d.e orí-­
gern) q<.te aprova u Convenção única 
sôbi'e p::ntor)I~Cente.s assinada e;~;~ 
~ova YOl'k, a 3{) de' mo.rço de 1961, 
tendo Pareceres, sob ns. 8{)6 a 803. 
de 1963 das Comissões de: con~titui· 
çtio e ju~'liça, pe-la con:;tltuciooolidtt• 
càe e juridicidad.e; Relações EJ:terio­
~s, favoráyel e Saúde l'avor.lvel. 

Iniciativa, P.-.sta.remos valorizando o Va-sconcelos Torres. Atilio F<mtanoa. 
Congresso Nacional, enf.rentg.ndo fmn- Gu1do Mondin. Vnta{'iJO, em tmuo único do Pro;e .. 
ta1mente tôdas as caU1panhss neg':Lt1- O SR. VASCONCELOS TORitES: Mem de Sá. to de Lei d..<t Câmura n9 li2, de 1963 
'V!stas contra o foder Legis1ntivo. (Pela ordem. Não foi revisto pelo O SR. PR€SlDE!iTE: {n.q '3.'i:~J~-B-Sl. na Ca~a de orig~nl) 

1nr t' ha e. dizer (Muito orador) _ sr. l?J.'esidente, a distinção Que reverte ao serviço Ativo do l!.XCr .. 
be'm~. 0 que m · que vem de ser conie~ida. ao nobre Acham-:e presentes 28 Sr.'!. Scna~ l.!i.to o 'renence-coronel Rubens Ri .. 

co2egtt seno..d.or Melo Braga., realrnen- dores. beiro ào.'> Stlntos1 e dli outras pro-;..'i· 
te, é justa., pol'ém vem com g-ra·lde NáO htrvendo nU:nero p9l':l í1 \'Ot~- d:ências, tend? Pa;ecerC3 ravortiV/!1, 
atraSOl. E' que a reum::o da CEPAL ção, ficam adiadas !ls v-ata.çó~\'> dos seis .Se~ ~ n.s. 884 e asa. cte 1963 das co ... O SR. PRESIDENTE: 

NA s:óbre a mesa. req·Jeriment>J que ~e encerra ju~tamente hoje. Ctrme.c i:ll pümclros it~ns. th o~d<>:m d<.> D:a. mu;soes de Scgur·a.'fi.Ç!l. Nacional e dlll 
{ 9'IJ. .se.r lido pelo Sr. 1-tt sec-retá1·!o. !na segunda-feira e vai encerrar'-se- :ras.:;a-se a.o 1tem .:;etlmo. l Jo'inançato. 

' " 
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I ~õe..'. em exercicio) solicitam urgênci~, 
• nos têrmos do art. 326, 5-c. do R.egl• 

votação, en1 tmno único. do Re· menta Interno para o Projeto de Lei 
querimento n°""1 205, de 1963 .. P.e~o da Câmara n.ll.l27, de 1963 que çli..sl>Çe 
qual o~ Srs senadore.s Artur VIrg1lJO .sóbre a remuneroção de profissiOJ?als 
(Lidei- do PTB>, Ba~ro.s Carvalho diplomado.s em Engenharia, Arqwte­
(Lider da Maioria) eLmo de Matt..)S tura e·ern Agronomia. 
(Líder do Bloco das Pequenas .Rf!'Pre-
sente.ções) solicitam urgênc1e... n~ 
têrmos do art. 326, n? 5-b do Regi­
mento interno, para o projeto de De­
creto Legislativo n" 44, de 1963, ~ue 
concede e.nístía aos membros da For­
ça Policial do Rio Grande do Norte. 

6 

votação em turno único, do R~que­
r:mento fiç 3, de 1954. pelo qua} os 
~lrs. Senadores vaocJnC'tdos _Torr:.s 
<Lider da Maioria em exercicto) Sl­
gefrectO Pacheco (Líder do PSD em 
exercício) e Aurélio Vianna <Líder 
do Bloco a.~s Pequenas RepreJ.~tu-

lotação em turno único, do Pro­
jeto de oecreto Legislativo n9 14. de 
1963 (n9 5-B, de 1963, na Câmaxa), 
que aprova os textos da Convenção 
relat:•;a a proteção dos tl"Qbalhado­
xes contra radiações ionizantes .. ado­
tada. pela Conferência InternaciOnal 
do. 'I'rab3.lho em Genebra, e dia Con .. 
venção para· revisão parcial da.s Con­
venções adotadas pela mesma Confe­
rência, tepdo 

Pareceres favoráveis, sob ns. 842. 
J4~ 844 ·e 845. de 19631 das Comi.s.'lões 

de Constituição e Justiça; 

de Legíslação Social; . 

.de Relações Exteriores; e 

de Saúde. 

DISCUSSAO 

8 • 
D~.scus.:;ão. em turno único, do Re­

quenmento s9 4. de 1964, e~ q:.~e o 
Sr. Senador Vasconcelos Torres so .. 
licíta tramcriçã-o nos Anais do se .. 
nado da carta pela qual o SenhQl· 
]?residente d•J.. República. convidou o 
!'residente da. REU>Ublica Francê.sa 
})ara visitar o Brasil, e da respectiva 
t·esposta. · 

Concurso interno para 
Taquígrafo-Revisor 

PROV <\ DE REVISÃO 
DE DEBATES 

A Banca Examinadora deu_ provi ... 
mento em parte, com restrições dG 
seu Presidente "res-peitando o julga .. 
menta técnico 'formulado em maioria·~ 
pela Banca", ao recmm interposto 
pOl' Jorge Manoel Azevedo à decisão 
que o inabilitou na prova de Revsão 
de Debates. Foram-lhe restituídos 3, 
750 pontos, na 11J. parte da provª', e 
6 750 na 21J. parte, dos 53.5::0 que pre~ 
t~ndia reaver. Em conseqüência, ·FJa. 
nota média passou \a ser 5-0,0DO~ ha .. 
bilitando-o concorrer à Prova de 
Prática Legislativa. Está encerrada a sessão. 

\Levanta-se a sessão às 16 
rà~ e 48 minutos). 

Brasília, 24 de janeiro de 1964. -
ho-

1 
Evandro ft[enães Viatm:;.:, 'Diretor-Ge4 

ral. 

• 
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MESA SENADO 
P!·esidenie - Moura .o\n:lJ 1'1de <PSD 

- tiPI. t2 
da 13. Vtce·l;l'· ;o.Jl"lcnte 

Gama UJTB - MGJ. 

Silvesw·e PencJes - Atagoas. 
Vasconcelos rorres - Rlo Qe Ja. 
ne1ro. 

Prunetro-Seeretário 
ra cULJN - /..L•. 

Segundo ·o:>ecretã.rlo 
rinho 1PSD - (.38), 

Terceiro~Secretá.rio 
Sena \PTB - AtJRE) • 

Quarto-Secret.â.rlo -
nnetro ~P'rN - PAI. 

Rul Palmel· 

O:lberto Ma· 

i\c.:t.alberr..c 

PnmeJro-SupJerJte - Jvaautm Pa· 
rente - UlJN - PO , 

Segundo-Suplent.e 
dJD ~P8l.J- :U:;1, 

terceiro-Suplente 
Torreb tPTB - !i.J) . 

G'ltl.!o Mon· 

Va,sconc~l,O~ 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
1',\I{TIDO SOCIAL Oli~IOCR ATICO 

tPSOJ 

14. Ne.tson Maculan (licenciado :>em 
SUIJStHUl~·ãol - Paraná 

1~. Amaury S:!va - Paraná cem 
exerctcto o suplente, Sr. Melo 
Bragat. 

16 Nogue.ra da Gama - Minas Ge· 
1 Zaca t'HI.E de A.ssunção - Par:\ 
2 Joaqurm Parente - Piaut. 

3 Jose Cã nrltdo - Pta ut. 

4 Dine.rte Mariz - R G Norte 

5 Jo_ã.o Agnpmo - Paratba. 

6. Rui Palmeira - . .lag:oa.s. 

7. Eurico Rezende - E!splrlto Santc 

s. Afonso Arinos - i'1n::Jnahara. 
rats. 

17. Bezerr:l Neto. 

'JNlAO DE.MOCB A. TTCA ~ACIOSAL 
WD~) 

9. Padre Ca.Jazan.s - São caule. 

AdOi:Jho Franco - Paraná. 
Irineu Bomhausen - Santa Ce· 

FEDERAL. 
PartidO Liberte dor IP. L.) •••• 2 
P.ut:ào rrabalhtsta Nacional 

~P. f. N I . . .. . .. . • . .. . ••.• 2 
P a 1 t 1 a o so~ial ProgressiSta 

~P. S P.t ...... ............. • 
P a r t d ~ SociaH.ste Braslleiro 

!P. S B.J .................. . 
Partido Republicano 1P. , ~.) ..•. 
Parti d J Democrata Crlst~o 

IP. D. C I ................ .. 
. • _ ·,J .. -""· • 1 Tl"11 hR1hJsía Reno-

vador t~1. r. R.) ........... . 

I Sem le; ~nda 
64 

Total . ' •• ••••• ••• • ••• •• 613 

BLOCOS PARTIDARIOS 

r~ - Mi:1.lona •391 MembroS I: 

PSD 
P'TB 
zq _ Minoria !17l .\fembrosl: 

UDN 

1. Jose Gulomar Acre cem e:rercl- 10. 

3 Eugênio Barros· - Maranllâ•. 11. 

2 LObâo da Silveira - ParA. ts..·.ü<i-. PL 

3 Eugnto Barros - Maranhã.Q. 

4 Sebastião Archer - Martt!l..'"lão. 

6 Vtctonno Freire tem exercmí:CI o 
Suplen L e, Sr. Mlgue! LJn:..) '!'­
Marannã<>. 

6 Sigetredo Pacheco - PÍl1Ui. 

7. Menezes Pimentel (em exercJcto 
o Suplente, Sr. Walàemru de Al­
càntaraJ. 

8. Wilson Gonçalve.s - Ce:~.râ. 

a. Walfredo Curgel - Rlo Gt'llnde 
do Norte, 

10. Ruy Carnetro - Paraíba., 

11. Leit-e Neto --serg;pe. 

12. Antônio Balblno - Bahia.. 

13. Jefferson de Agu1u - .msptr1k 
santo. 

14. Gilberto Marinho - Guanabara 
15. Moura Andrade São Paulo. 
16. Atfllo Fontana - Santa Cata.· 

rina. 

17. Guldo Mondln - R. G. Sul, 

18. Benedicto Valadares - Mlruu 
Gerais. 

19. Filinto Müller. 

20. Jo<é Fellclano - GolA.!. 

IL Juscellno Kubitschek - GolA.!. 

22. Pedro Ludov!eo - GoiáS •. 

PARTIDO 
TRABi\l.IDST A BRASILEIRO 

(l'TB) 

1. Adalberto eena - Aoro. 

. a. Oscar Passes - A.ere, 
I. Vlvalao lJma - Amaoona.s, 
1. Edmundo Levl - Amazona.s. 
I. Artur VlrgDio '"- AmazonBa, 

6. AntOnio Juca - CoarA. 

7. D!x· Hult Rosado - Rlo 
do Norte. 

Grande 

12 AntônJo Ca..rlos - Santa Ce•arína 39 - Pequena$ Represenlaçôe~ <9) 

13 Daniel Krieger - Rio Grande .do MembrOS). 
Sul. 

14. Milton Campos - M:nfts GeraiS. 
15. Lopes da costa - Mato Grosso· 

I'ARTIDO LIBERTADOR 

!PLI 

1. Aloysio de carvalho - Bahia, 

2. Mem <=e Sâ - Rio Grande :ia Sul 

PARTIDO TRABALHISTA 
.NACIONAL 

_tPTNI 

: 1. Cattete Pinheiro - Pará~-
2. Lauro :,.e Matos -· S""" -

PARTIDO SOCIAL PROGRESSISTA 
II'SI'I 

1. RaUl Olubertl - Es;~.-~~o Sar:'· 
l. Mlg1iel Ce,;'o - Rio de Jane:ro 

PARTlDO 
SOCIALlS'l' A BRASILEIRO 

!PSBI 

1. AuréliQ Vianna - Guanabara. 

MOVIMENTO TRABALJUSTA 
RENOVADOR 

!MTBI 
1. Aarão Ste:nbrucll - Rio de Je.­

nei.ro. 

PARTIDO R!'PUBLICANO 

!PRI 

1. Júlio Leite - Sergipe. ( 

l'ARTIDO DEMOCRATA Cru~'l'ÃO 

(PU C) 

1. Ainlon de ~1e!o - Al·~goa.s. 

BEM LEGEND:. 

1. .fo<iaphat Mar!nbo - Bahia. 
2. B.-.ribaldo Vieira - sergJpe, 

RESUMO 

,PSP 

PSB 

MTR 
PR 
POO 
Josaphat ~Iarlnho 'Srm Leg-Pnaal 

LIDERANÇAS 
I - uuS Bl..Ot'OS P.<\U l'lUAlUOS 

l\lAlOL{lA 

Ltder: 

aarraf carvalho - <PTB) 

Vtce Ltderes: 

Victormo Fl'eire - (PSD - MA.I 

Vasccncellos l'orres WI"B 
RJ). 

Jefferson de Aguiar IPSD -I 
ESJ. 

Lobão da Silveira - !PSD - PAI 

Artm VirgUJo - CPTB - AM I . 

Bezerra Ne"t<l - CPTSl - MT). 

MlNORlA 

Ltd.er~ ''· 

Jol'to J::rtpino rtro:~ - PBI. 

Vic'e-l tderes: • ' 

Daniel Krieger - · tUDN - R.Sl 
Mem de Sá - IPL - RSJ • 

PEQUENA.. REPRESEN'I AÇO&~ 

Llder: 

t.Jno de Matos - tPTN - SP>. 
Vtc& /Aderes; 

1. Araem!ro de Figueiredo 
ralba. ,..., pa... P a r "1 a o Social Democrátlc.) 

Aurélio Viana - (P.:JB - OB). 

n - DOS PARTIDOS 

PSD 

t. BArros Carvalho - Pernambuco. 

'le. P8110a dt Quelroa - Pwnam­,. ·-.. ""'"''"-'•' ..... -· 
.._ ,... amfJto - -eo .. 

(P. S. D.) ••.• , ··~-··, •• , , •• , •• 
Partido . 'fl'abo.lhl&ta :eraoll•!ro 
~- T. J!l) •••••••• ···•·•·•··~ 17 

11 :\l.•;,, ~~~~~ ... ~~.~ l5 

Benedlt.to Valladares - (MO) . 

Vic• Lw erca. 

Wilson GonçaJves. tOZ). 

Sigefredo Pa~beco - tPJl 

WaUr~dl) OurgeJ - <RG) 

PTII 
Li.der·. 

Artur Virgílio - <A~). 

Vl.c~-Ltdcues: 

Ama.ur\ SJlva flleenclado> • _ IPR) 

Vi vale': Lime \AMI. 

B~zerra Neto - (MD. 

UDN 

L~àer: 

Danie: K.rii"Jer 

Vic~ Lld"!res~ 

lRSl. 

EUJ·ico Rezende - fES> • 

Padre Ca!azan.s - fSP). 

Adol1 o Franco - IPR) • 

PL 

. Líder: 

Mem de Sé. - 'RS\. 

V1ce Lideres: 

Alovsio de Carvtlho - CB • .a.>. 
PTN 

Uder: 

Une de Matos - tSP) • 

VIce I tüe1(S; 
-c·arrete Pmherro - \PAJ. 

PS? 

LlO:er: 

Vtce Líder: 

R.vJI Giubll"ti ESl. 

COMISSõES PERMANENTES 
~Olll)!'>sào D1relora 

--
l\1oura 

.l',:;:lJI 
Anc.raae I:''. e \Cl.ent.e 

NJg'JeJra d: 8 na·na tP'II:U. 

AdaJbert.o Sena l-'"l Ht 

R•.11 P!l.Lmeua 'UUN 1 

G:lberto 1\1artnno 11-'t:iD) 
JoJqt.Lm ?are me 'u u:.: 1 
Cattete t"'InbeJro IP"J Nl, 

ü·.UO<,• Mv/1•110 1PtiU1 

Vascv·nceJl" 10ne:, ,yJI::5•. 

tteUI1lÔf':: Q .. w.rta~·Í€1J .._,. ~ lO hO­
ras 

!:iecreUlr!o· Evarldro Mende~ V:.,nn, 
l..laeh.ll · Gert~l 

Con;1ssão de Agricultura 
~1 ME..II.1tHiUS1 

Presldcnt! - va~o. 

VJce. Presrdehte - Eueén .. c Ba..rroa 
.:,•.::;ilJI 

CUMiJO!:ilt;AO 

l?. s u. 
rrt" 1 1AR~ 

E!lgêntc tit~_n o.!>. 

Ju:.e t-ellcia:-Jo 

Atillo fo•. na. 

2 Pedro LUdOVICO 

p B 

11"\JLA.i\F.S 

R<Hll GlubertJ 

U1x- Hu1t w,aoo. 

Nelson Me..cutan • t,·-etneb.do'. 
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SV!tzN'l'i.S 

1 Edu~rdt Catalão t"). 

~ Aarão Stelnmbru~,;n. 

3 Va&O. 

u. o l'f. 

rrtT!LABJ!S 

Lopes da COCta. 

.. Antônio :::artos. 

- .JUl'LDIUS 

1 Daniel Krieger 
l Joáa · Ágr1pino. 

SUBSTITUTOS_ 

Re:untáea 
Q!13r.t.as-tc1rW3, às 16 horas. 

Secreta.r.o: J Ney Passos ~nW 
A~ll;;o.r LeglSlatlVO Pl....O. 

Comissãl 
tle constituição e Justiça 

(11 ~:EMllROSl 

Presidente - MUton Campos fUDNI 

Vlce-Pre5Id .... nte - Wt!W... 
Gonçalves tP50} 

COMPOSIÇAO 

P. 'S. O. 

Jefrerson ae AP..)a!'" 

R uJ t.Jn.rneu·o. 
UJbáo aa Si!viÍ. 
Wu.o;on Oonçruvea. 

Josapnat. 'Martn.no. 

SOl'l.<l<'ff.S 

1 Menezes Pr.rneate-J tllcenclado). 

Lei~ Neto. 

1 Beo..::af~to. vanacives. 
4 Aarão- Stemtlrtreh. 

P. r. B. 

- Til'trLA!!Q 

Amattry fMya tU.;ell~fado:,. }. 

Bezerra Neto. 

Ectmando L;evt. 

SUPLENTES 

1 ArgeUúro · 'ne . r~lgue-uedo l" •). 

;I suvestre PertÓ4eS. 

3 - Melo tlr·:tga.. 

O. O N,· '.. 

Aloyslo d.e vana Q. 

MUton Camp.,. 

l. Atoilso A.nnua ... 

:.c oanzeJ Kneger, 

2 J oac: _ Agrlpt.Qt). -

ilennWC$ 

ComiS<>ão 
do Distrito Federal 

t1 MEtV!BROSI 

?restdente - une àe Matos. 

V!Ce·Pres~cteme - Pearo L!.!dovtco 
CO!lfU'(:SlÇAO 

P S. O. 

'tl'l'Ul.o\1!-LS 

Menezes Plme.i)!-ei. 

Pectr"l LUdOVlCO. 

Llno a.e Matos. 
&IUPJ..eb.1U 

1. FUinto ~iüuer. 

:t Eu~#ruo Barroa. 
3. HerHlaiao "teira. 

I!; L. u. 

\J.sear P assoa. 
Du~awt Rosado. 

STJl'l..!i:Nl·~;:J 

L. Aarão 6t.elD-b:"'l.iUl, 

1. Anlúnlo Ju{!a. 

U. U N. 

vmarte Ma.rlZ.. 

EurlCO a~o~t:noe. 

SUPLE.N1"E3 

1. Lopes d.a Co:it.a. 

l. :4cn~nas de ASSunção. 

Jteun'o~• 

Qumt;as•tell"~ à.s J.O nora.s. 

s~retarlo~ Ju.uet.a Rtbeuo dos Sa.n.. 

~- OhclaJ. l.egu.lauvo PL,·S. 

Comissão de Economia 
t9 ,;va:..,.VJJJ.HO.S) 

Presl(lente - l<'Umto Müller tPSD1 
VJ.t.'i::~.l;'.rt:::.HJ.en:.e - .r~u tinnJno -

!--' J. tiJ. . 

COMPOS1ÇAO 

P. S. JJ. 

'TlfUt.•ll1[.3 

F'Jintq. Mtwer. 

Eugerno Bru·roo •. 

AIJ.4o .B'ontana. + 

Jo.s.e üwomard UlcendadOJ. 

5111'LU!lrB 

f. Je!itV".SOD a.o -~a.r· ,-.~ 

l Slgefredo P&etlecQ 

-:L 6ebastJâo Arcber 

i. JvMpbs.t Marinho 

l. Jo~ K.a.ira.ta.' 

P. 1'. a. 

Jo..~ Ennll'!o 
NelsoP Ma<:ul&J> ()!cenclo<l4l;' · 
JUliO Leite 

:.ll'Pt.Eli"ft.S 

1. Oscar PuSsos c""•J. . Quarta teira, U. U) · twlu. · 

Secretario: Rone.~o fi·errelra 
)flct:u t..eg'l.slat1VQ Pl..r-8. 

Dleo L Serena Neto ·\_ 

(•l Em substituição do SenhQJ 
Nel~on Maculan. oomo tttttia.r. 

t••, Em suos.t1tu1ção d.o Senllo: 
Amaury Sllva., oomo titular. 

{,•). - b n~tlturç"' ~ Elf' .. 
nhor JO<é Gut.omsnl como 
õltulor. 

I") - Em substltulç!o ac Ele· 
tlhOt Nela<in MAGiil&ll, -
titUlar~ · · - --~---'""'......_ 

SUBS'tl'llttO$ 

Z. A ""'!•'icr 
l. Melo Br" ,a 

O. D N. 

TITUURES 

Aj1.:rr J"" ar:c.tJ 
Lo\H-l:i ds Cu.· r a 

5\:"f'l.ENTI.S 

1. Jo.sé Ct .d!C 
'J. Z>:tf'flri<l-.5. cre " .. .-u:un;ãc 
·leun.ões tfirça ~re1ra - 16,00 bOTa.t 

Sêcrecário· IJid Brugger, All&lllaJ 
LregiSla>,Jvc PL .. lO. 

Comissão 
de Educação e Cultura 

,. ME!.ffiROSI 

Pres:cente - Meneres PtmenteJ 

fJ?SDJ 
Vice~ Pre.sidenté - Padre ?alazs..oa ·­
<OLl"'l 

cO:\i:POsiÇÂO 

P. !il. 1>. 

. ·'IlJULAil!B 

Met>e2:!1-> Pimentel 
W aJ!n~do O urge! 

~ 
I. Benedlto Vallad3reo 
a. Slietredq Pacl:Jeco 

St111S71'lt>TOS 

P. 1'. B. 

Tl'nnARllS 

Pes.!0'!1 de Qae:roz 

Amaury .Silva dtee-z::ci&do): 

1. Vago. 
.2. va.go. 

U •. D. N. 

nnn..w:s 
· Antonio Carlos 

Padre Calllzana 
Mem de Sà 

strPUNtzs . 

l AdoU:t Franoo 
2 Milton Ca.mpt» 
J. Arnon d& Melo 

Reun!fies; fl!'s ... fetras -- ta 00 boraa. 
Secre!'AriO: Vera de' Alvarenga M:.,_ 

fra, Ofielal Legi$lativo P~. 

Comissão de Finanças 

P. '1. a. 
Tlt"E11,.Al\i9 

Ar<rPm1ro ~e Ftguc'redo, 
.~;~.- ru Neto. 
Dl'l!·Huil RtF.!l-do. 
Pessoa de Queiroz... 
J,.se- E!.'"t~!1Mo 

SUl'l.E'N'rES 

r Nelson Maew.ao ü1cenc!<!dor. 
2 t..lnO de Meto.s 
~ Aronury ~UvP (~eacial!o>,. 
4. A uré llo V\a.r.1">3. 
5. Antônlo Ju~á. 

SU'BSTl'TtiTO$ 

1. Edmundo f,evt. 
2. Melo Braga.. 

U. '>. N, 

TITU'VIt!:S 

uapte1 K.r!e~.::r. 
Oinartf MB.riz. 
tMneu BoruhaUE!ea.. 

LOIIOS ela Coct:l . 

&UPt!Nncs 

J",..a!'r- o Frnneo. 
2. Eurico Rezende. • 
3 JvAo A•rlplno. 
t·. Mlltop Ca'!'pos• 

P!i 
.,.,:.,.m..u. .. 

Mem de SL -1. Al<>vs!o ~. carvalhO, 
R<!tlnl~: ('o feira& - 'lMD h,_ 
éa.s. 
secretlr!O: C!<f <IQ:ner. Aux!ll_. 
[,Pgj)Ifal!vo, ("[.-IIJ •. 

' . Comissão 
de Legisvação Social 

t9 MEME>tOSl. 
Presidente~ Vivaldo Um-a - P"l"bo, 

Vl~~~~;~.:::ntet ;:: 1. cáa-nairo -
CPSO)f ~ ... ij' I • ~-i' 

I 
COM~II:O. 

P. _S. D.:' ...,....., 
RaJ Carnew.. ~ 

· W!'Jb'edo aurael. "-
Jo-.1 Oulo>nard Olcenc!ado)'0J 
Raul Olubezt. / 

,., " Slll't&!mlll 

r. Leite N•:~ I. l. l 

.: ~ 44 Sllnlnl.t 11& ii4EMliROSl. 

Presldl!llte - Arqellllro do FliUe!• 
3 

· Eu,gil:I10 r ·-
rodo - IP't'Bl. 4. Jul'O L. •to 

.. :f 
Vlee-Presldente ~ Daniel ttrlogtr 
IUDNl. . . 

P. S. P. 
ec · . .,.,çll • 

ftrt!LAI!ES 

V'.ctorlno Prelre. f 
LObAo de SIIYoits. 

Slgetredo P_,cheeo. 1 
Wllml!t 04llça.h>SI, f 

Lelt~ !foto. . \ 
. ltJPLmTU __ ..._,..-

{, Jos4 CMomud lllO&nalado>:. :f 
2. E~ .Ban<lL IT------... 
•· :K..,.... Pimentel. ( 

'· ll.tll!o l"ontana. . ( 
S. Pedro t,ud'ovlcó. \ 

!VIIS'Il'l'1lTI' 
·~ Joll4 mwaJa. .____.._.. 

•-.~-~TI"" . l\ll!ISU.Ul'Oi 

1 At111o - -~ 
2. José ,'f-!tlrala.. ·~. 

P. 1'_- 'ti 
. . ftl"QL.~ ... ·'!8 

Ama\ijo--l bt.. U!OO>· .. d ..... 

Hetl al(j,. ""e!T"' 
VIvaldo !.!ma \ 

., . .....-. 
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GUBSTITUTO! 

1. Melo Braga 
U. D. !\ 

TITULARES 

Eunc·o Retenó.e 
,...t.{ '1iu " .los 

2' Lopes da costa 
4. Za('ar":::J• de ASsunção 

Reumões: -! .. s. feira.': às 
SUPLT :'II:S 

lO horas. 

ctec!'et!l.d.~. Vera de Alva:-e-11ga Ma~ 
fra, .. Hiclat Leg-islativo, P~~'l. 

Comissão 
do Poligono das Sêc~s 

residente - .t.UY cãrl1!"iro C'SD) 
Vlce·.Presidente AI.UêLJ Vianne 
. <P~::)...:. 

P. "'l. D.-

Ti"'"T'f_ARES 

• WE on GonçaJv~ 
Ruy Car~eiro 

SUPLENTE~ 

1. Sigefredo Pàcheco 
2. Leite Neto 

.... T. t:. 
I'ITut.ARU 

DIX·SUJt Rosado 
AuréUo y 1a11-na 

StJp, "NTES 

1. ll~rgernirQ oe f!'igueiredc 
2. Ar ?'!1 dt Melo · ' 
3. Julio Leite 

U. D. 1-­
TlTULA:lES 

D!narte Mariz 
Jose CUnr:).i~o 

SUPLENTES 

·t. João Ag-ripino 
2· Lc ré da- OüSt.a 

Reun:õt ~- s·a telras - 16 noras 
Sl'Cret.ár1o: Ney Pa!'SOs DanW 

, .. ---tl!m Legislativo ?'1..·9. 

Comis~ão de Redacão 
~ .. ' , ~ ; 

!5 M& •• .3'1}JS) 

Preslde:.tte 
:IPTBl. 

' • -I~ 

D'.lX Eult Rosadr 

VIce-F. ~s!dente - Pa'Clre Cale.1.ans 

ca~P<?SIÇ~ 
P S. O. 

n!tn.ARI!;S 

W9.1fredo Gurgel 
SenaStrtW A.rcher 

sm•i..&f!'f&--
1 Lobâ.o da snve1ra 
2 Josil t<·~hctano. 

BUBSTITtJTO.. 

1. Menezes Ptmentel tUcc::pçla.clo) 

P. 'I. B; 

' rtTUI.ARES 

D1X·l1Ult R.o.sado:~ 

SUPLENTES 

Hep~flld<.. y1~~r,a.. 
O D N. 

" .. 
ITTpl .~~E~. 

Padre Cataze.ns·. 
JÓ:Ü~:.. LeJt,e - · • • 

J fTPt.F,N'J'ES 

1 Joào ~\!r.pmc 
2 Juwo~dt Ml'tr':nho. 

Re1m10es· lJ.II!>~ Fetru às lG horu 
SecreHU"to: Sar:Ul APn:tilao. Jfi.c!a 

Legisla t.1 v o. PL--8. 
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de 
Comissão ., 

Relações Exteriorel 
<11 MEMBROS! 

Pres!dent.e - Jefferson de Agutar 
tP3DJ. 
· Vice-Presidente - Passos de Que1. 
~oz. ~r U:ir. 

COII-IPOSIÇÂ(' 

P. S.- D. 

'tlTUl.ARES 

Benedito VaUadares. 
FHlhto MÜH~r. 
J etterson O e Aguiar .. 
Aarão Stembruch. 

SUPLENTE! 

1 Menezes P:mentel. 
2 Ruy Carneira. ...c' 
3 José Gmomard H1cen~1a.õo) • 
4. VIct<_?rtPo ,fi'reuo. 

SUBSTIT1JT01 

1. José KarraJa. 

P. r. B, 

'I!'tULARES 

Pes.soa de Quetroz •. 
v:vaJdo Lllll8. 
EduardtJ CatalãO.· 

BUP!-ENTES 

1 Oscar Passos. 
2 An~:ennfo crc Figue1reau._ ~ 
3. AntpniO Jucá. 

U. D. N, 

TITULARES 

Antlmto Carlos. 
Jose CãndJdo. 
Padre C~in~fl,ns, 

Arnon de MeJo. 

SVl'l.J);N~ 

1. Dan1eJ K.neger. 

:J Eurtco Rezende, 

3 João Agripino. 

4 Mem de Sá. 

Reumóes: b"s-telras - is.oo ho-: ras: 
Secretâ.r1o: ca~teJon J. 

Otlcü:Ü t..eglSiatJto. et..:~· 
B. Branco 

··~'? 
Comissão de Saúde 

<15 MEMllROS) . ~-~· .... 
* ,·esldent.e - Lopes da 

UDN. 
Costa -: 

Vtce-Elres~dente - D1xwHUlt Roaa.dn 
~P1'SJ · ': ·' . · · · ... 

CO~~Pq_SlÇ'f.O 

P: S. D. 
TITULARES 

Peoiro Luàov1oo 
Slgetre~o Pacheco 

SUPLE:NT&'!I 

E1~~r~nlo 8~~~ 

~. Waiiiedo Gurgel 

P.l B. 

rrrpf:AJ'!f-S 
Dlx fJ~l! Rosado 

sut:ne~H~P 
AntOn!C Juca 

U D N. 

I . SUPL&'lT1!:3 

I Raul GUber~:J 
Reuruões~ Qulntaswfetras -

ras1. 
secretário: Eduardo Rui 

Auxn:ar uEgistatlvo PL--10. 

Com1ss?11 . 

Barbosll 

de Se(lUf alie a \\!acionai 
t 7 MEM13 ROSl 

Prorrog;ações! . 
!\ntonlo Carl01 
Padre CaJaz.an~ 

• 
SUPLEI!ES 

1. Dinarte Martas 
Lopes da costa 

p[, 

Presidente - zacanas de Assunção 
ftJUN1. . 

TITULAR 

Aloysio de carva:ho 

StTPLEN_TE 

Mem de Sá 
Vtce-Presldente - SilP~stre Pérl· 

eles LPTBí. 
Reuniões: I'erças-feiras - lfi,OO bO• 

ras. 
COMPOSIÇAO 

PSP 
TITULARES 

José Gmomard !Llcenclado; 
V;cyonnq to're1re 

SUPLE~TES 

L Ruy Carnetro 
1. AtlllU fi'OUtana 1•) 

SU HtiT!TUTO 

.t. José Kalflil.Ja 

P I B. 
TI1'Ut..ARES 

Silvestre PéncJe., 
Uscat P.a.s.sus 

SUPLEN"l""P+o, 

1. Db:. H'Jlt Rosado 
a. Vagu, 

U O N. 

TITULARES 

Ir1neu Bornhausen 
Zacnan.a.s áe ass~m'PÇão 

SUPLENTES 

1 Adolfo .Fran .... 'l. 
2. Euncu Re::;enqe 

P ;, P. 

TITULAR 

Raul OiubertJ 

SUPLE:t~'I'l!; 

Secretârto: J. Nev Passos Dantas. I AuxtiJai Legtsla~~L-Y. ,., 

Comissão de Transportes. Co· 
n;umcâiiões e Obras P'uulicas 

15 M~MBROS) 

Presidente I~e Felicíano 
VtceAPresidenr.-e - Lrlneu 

~en 1UUNl. 

PSI: 
TtTULARE:S 

Jos~ FeJclant:' 
Seoast1âo archer 

SUPL.E~ES 

1 Jefferwn de Agular 
'd J.i'llmto Muuer 

pTB 

rtTVLARES 

Bezerra Neto 

Linv de Mato.t 

rPSDl. 
Bornhatl-

I SUPLENTES 

1. SUvestre Penc:es 

) UlJ~ 

rtrut.AR 

Irtnet• svrnna ~Sfn 

SuPLENTES 

Zact)arlas de ASS'.Jnca.~.., ) 
1. Mtguel Co1Jt.o Re·mioeS; Quart.as~te1ras - 16,00 
ReU'llôe.s: ~umtas-temts - U5 tlo- t:wrr.s 

ras1. 1 ' · · 
secrer.é,rto: AJe1ta ndre Pbtend~r. 

Secretã!"io: Alex€1udre Pfaende~ Oft·j Jti~lu.~ J.,oegJ..S;atJY .. IJ. ?kH. 
atãl -Legt'SJatlv'é P.L.-8". '·' · f•· 

;•. 

,., - Em substltUI('Ao ao Sr. 
Gmomaro. como tit!-Ya.r. Jostj Comissão Especial rlo. f!roieto 

de .. E.merid'a à Constituição 
n9 2'. de Hí61. .• · 

de 
Comissãp 

Servrco Pirbllco Civil 
' ... .~ . 

<7 MEMHRPSl 

Pres!den[·e - Silvestre pé r I e I e 
lP'l'BI 1 . . . ' ' 

V1ce-Pr~~~qente - r,o~lt~ Nqto tPSQl 

CoMP!1~l:l!;!o 

P~P 

TlTUL.AflES 

Leu .. e Neto. 
81getreao pach~>co 

SUPLENTEs 

t. Victor!no to'relre 
2. Benedit-o var!a'l!).t:e 

P'l'B 

Tlrut. ... aa. 

· Si!ves•re P.e:-tcJes 
ZS'elson l\1a~'lli~rl ~ llcenrüadO) 

:· t •• l'Sàh'ÊNrEf . 
• ~ f 

1. Edm'-mdo Levt 

lJJs)Jo'e soare: Alte:-a oo::, arti .. 
gos -~'.'6 56. · ... o; 6u. 110 e o f} l­
graiu ~_utüCu a 0 ·art. ll4'. oa Cor.s-
pt.m' ·::t:'.' l''~acf'ro~: · · 

Lorga.ri.z<>o.:ao ad.n.ntstnl.tlva 
ela UtSt.ntc .c·eoera1. · 

- vencimentos dos rlesetl1bar. 
gaoure~ ao 1': lb'lnaJ a e J 'JStJça 
du U!Sl,nto FeMraJ; 

- reg1me ae renOa.s au U18tr1· 
to fi·eol;"raJ; 
· - · compvstçãA, rta Câmara dos 
D~p·.auoo8 ~ fl~ sen"dt! f.'·eae: à~ 
e ao TrlbunaJ .Superior F.JeJt.nr!L; 

- pro.c_es~o o.e escolha do Pre­
S!q~ntF _e op }l'lCt' ,.. ·'l· 1 e lo 
!'nb•JnaJ ~egwnal EleiVoraJ elo 
ÔlSt.nto FeàeraJ: 

- aPUcacao da cot~ d<' ''11Pôstu 
ae renda t 'tn'l.aa aos Muni~l­
Plu.s; 

&if1i,a em J5·6A 1961, com exceção 
1'\o.~ :ir~ Se>na.dores; 

e.arro.s Carvalho 
. , ;.!-HHi2. 

desJgnado em 

SUPLENTE 2. Vago -
~·Json Maculao 

1.S-5-19fi3 
desiÍ;nado 

L. Lopes da cos;,a 

SUPLENTE 
Padr~ Cahh:ans-

UDN 
TtruL.1Rrs 

Carlos ... 

Lovao da Stlvetra - designado em 
l '{ -4Al!?63 

L.OPl:'$ da costa· - des1gnat1o eCJ 
!:U-10~1962. 

... 
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u:AR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) ~~---~~-J~"~"~"~ir~o-~de=1=9~6~4-
!libPt.Einr Memoros - Part.iá~ 

At-é 14 12-19D~ - ti<'4Ue:iment.o nú~ 1 Jetr.r~on· de AguJar- PSD. 
n.~t-o tilt lil. J'3.u'n.;no em ta-l2-ó'l. 2 wua" on Sllvetrd - PSL>. 

ALe 15-12-!9G3 R~uer1mentt 1 ttu.\r Carne..ru- PED, _ 

. GuHlo Mondm - OeSlgnado em 30 Comissão Especial do Projeto 
"' ullCUUCu de 

1952
'. . I de Emenda à Constituição 

JeHerwn de A ,.umr - DeatgnadL 9 1 O d 1961 etu ;:::~ de auru de 1963: I n , e • 
cv 17B·íi4. ap1 \.•v,;do em 12 12-62. 4 tkneulcto Vallaaeres - p~D. 

; 
6 
I 
H 

WlJ.,vD UJJOÇaJve., - PSU. 
$!n·e.,Lre p.enci~s - PTI1. 
Hl;"'/.erra. Neto - P'fH 
N<J'~ueú ~> ~ Gama - li" I B, 
u.~no8 carvalho - PTU. 
uan:ei Knege-r - UUN. 
Lupes ae Costa - UUN . 

Ruy c~rnelro - Designado em 29 Acmcent3 i)aràgrafo .te art. l5 
de f\<Jt 1 út! HhlS; d<.- Con.-!tll u.lcüo F'ertera.l apliC"a­Memorus - l'art:d~ 

Je!!etu....n ue A.g'..ll..tr ·- ,.{eln.tor 
p.::;.;_; 

•~'-'VJ.o 0.0. Silveira - PSD. • lU 

Eunco Rezende ~ Des!·gna.dc em 2.3 
de a~rtl de i9133; 

Pm :o t''f'Il'Clra - De.signado em 2~ 
d~ l:lürll aé t!H)a; 

râ_d da ·.:~ :ce1a ,'fnJVE-:>reHte aas 
aotas de \mpost.~ desunJüa.s aO'.l 
M:U11CIP10t,f. 

Elelta em 28 2 1962, sul .. _ ~ Srs. 
$!- n<'rioras: 

1 

2 

" • 
b 

• 
~ 
b 

H lJ ..... a.-I,e . .J·o - PSlJ. 
óo:Ut:LL<..:vu V a-llt. ,rtõ:, - PSO, 
>V.J.~vn uun•.;;LVe~ - PSU. 
r>.Clli(>U Nld~:UJ<>O - t-'i.b, 
.:;uve.;, ... ré t:'er:cJt.'l;; _ ?Ti!.. 
No&JeHa ua u"m:'l ~- ?'fB. 
~arrus Chf\.!)lilO - P'l'.l:S 

li 
12 Mlll,.:m cam~ - Vtce-P!·esidcnt~ 

- UDI\1 

Belerra Nela 
de a llt'd de H1ti2. 

De.sigrudo em 231 LOpes _da 
W J H"'i:O::; 

C'osta - des\g nado em 

• lU J":-n.;e, B.rlf•gel - V te. .Jt esidZtl 
Le - Ulkí 
Lvpe.s o~ Lo..; t-a UON. 
• Vlllton ;a,npv.: UlJN. 
Her:oa.ao \'lPl:·~ UUU. 
Huy P,.nme1ra uu;.-. 
!'\!ÜV~lO do"' can'aii"tU - PL. 
.\letu tte Sa -- PL. 

Con,issão.._ Espec1al tlo Proie!o 
de Emenua a Const1tu1cão 
n" 3. ae 1961. · 

A.JLe:-G o t l"' d'IJ art 
Cun.·!.Jt.uJ·.:ao t··eaer;;... 

J 81 (.L1 

1 J\p•r.'-.NH-n•1,\lrl9 do hmCJQné.nl 
Bn:, àuna <~0: . ...:: oe .eor·•u~o• 

l3 
14 

" '" 

HentJaJdo V1e1ra - OUN . 
·~u~ f'IHineu·a - UON 
A•uv~·n o e C"6-rva JhQ -
.Ht>ni ae Sá. - PL • ......_ 

PL. 

C9~'is~ão Especial do Pro[eto 
de En &naa a Constnwcao 
n" I de 1961. 

D:l no-va reu.nt,:U-o ao art 
ua l)ortsULUJçao .t<'hienu. 

63. it-em 

, lh::-poe >Otire a~ mo- t.~na.s o .. 
cu-rnpPier>ew pnvatJl<~ OH .:;e,-• .,:. 
mt·,~nnuu tlh ae pr!•{JU! ~t eltun~· 

r·a,;all Cilf.': \J'hcte::- de uJJ.-;,-.a.. •lP•\J 
Uhi&ll:<:i d.t' C;J.rUt-eJ ~<>1 ffi<lf<f't;•_,t 

aiJ;·ovai v \!.~wtJe;ecJnl,·l:!!-U r•}<f'i.ll 
rtlt·nLo e :-e~~.r.amen1u UI~ '!'•'-~'.ô<:-~ 
o<piumacJCa,s_ cvr1:: p.i.."''-'.S estJ.'l:J.· 
":;,euus 1 

AJ.uaun Sllva 
aon1 ae l!.th1_ 

de.6Jgnadu em 

Prorrogações: 

!'H~ l:J. ae dezembro 
Rtt..;tHo'!'lnlClli.U ll" ljiJJ·bl 
, ~ :.:h: d ~t.moro de HJtil . 

d::: 19S2 

A'"fr l;) de 0CL.fil'll0 Oe 196:3 -
q:n:?1 wcnw r.v dSl-ril. <lJ,lt'!J''<idl. 

de ~cz.mbro :ie 1902 . 

~te1uoros - Partld<n~ 

1 :\leueze.) ~Üllt>ntel - P::iD 
J ttuy Gal'OPU'U - PSU 
::s Lvvao Utl .$UVerra ·- P'rlD 
i f< ~t!~r~ou 1e htfl!!al - PSD 
.? li~1.àu ~lundHl - PtiU. 
6 Pwt.o t<·,;ne.ra - p~-:;a. 
1 B~.!.~rt a Neto - PTB. · 
ti iir.t~.uy :JHva ~ fB. 
!i v.vn:oo .L!ma - PTB. 

W U&me. !Ült'ger - UUN. 
li Lar ,cu Re:t~'1.r:te - U UN. 

E:teHo e-m 21 ~.:; ti;;l, si:uvu ~ tirs se 11 •V.l.llton Camptú - tJUN. 

I 
Elen.a ern 'l de outubro de 1951. sttl 13 Henoa-lau "/tl'!ira _ UUN 

J....ooao C1R S.n•e.ra 
\\1 .1.:--t)lt Li<Jt•·;·.,, l'e*' e 

AHI<ill!\- ~iJV'd, U:;:.,lJI1aau 
O.O!'U Oe Wü:i 

.'(J v~ .:it':LtLVIe .::;.rnu.J<JI'{',<; I 14 LA;IJe::. da Cost.a - uu~. 
0'-'Hlv. M,JnCl·U - 0€'..;,q~nado em t!:' 15 AJuv~u ct 1~ Ca,va;ho _ t-'l,.. 

; .. O'lL~.-<mL O~" IL•62, I6 LHw de 
1
\l}l.K' • PTN. 

em 23 a e. v r 1 íUuo um<-~ aeslgn.,oo em :i\i ~-

1~ 
Gmao Mon l;n 

!8 :1.1 ;!HL:, 
designado em 

W .!son Gonçalves 
- ~:1 4 1963-

em ~ ~ 

Ot>.signado em 

1 'jt•r co ReZ'I.•nJe 

I !J 4 fi63; 
Re · , .. 
e" Jrmn Agrlpmo -

••• ' J:J 4 l98~i; 

Silvestre P .• ·icles 
~.) t t9ü3; 

cewn.t 
~3 4 1963. 

Pinheiro 

design::~.do em 

dc~>tgnaJc em 

d~signt~.du em 

designado em 

Sena.dore.s ·- Partidns 

• 
• 
7 

• 
9 

·' etterson l14" .guiar - PSD. 

ttuy Ca.metro - PSn 
LOt.âo da Sl.IVP.1ra - PSD • 

Gu.:do M(mdin -~ t>SU . 

Síh'estrt PertClêo. - P'l'B. 

Nu-guo:!;ra d& Ga.mt~- - p·_:_--s, 

PTI:i. 

A1..e ta t<::- HH):I - FteQnPrirne-nto n!l 
[':l.;õ:rU til\J·ÍH <1i.H'OHIOO em l4·i:J. ,~tj, 

le m.trt:u ae 1!H:2; I ·. 
H.lt_~ (_;,IJD~L:'o:. - aesigtlado em _lj COmiSS-iO Esnecial do Projeto 

,,, """'' a, lOljÔ; d• En,enda à ConstitliiCàf .o 
\'\'1!-~m <..i<~a.;tt;ve-s - de~tgn~ac ~.rn,;·l "' - 1

' · J ll 

B::~.rr';;~s Ca.rvatnv 

~~..gc: - r"lb. 

.i;ur.on -Ca.m).JilS 

Hertb;tlcto Vtetra 

LOPes da· cosua 

lJDN 

UUN 
UUN 

!~ ae J:t-tHtl oe i\!63; 
e;uncc R\"ZPO\.le _ de.~tgna.do ero ACrP.t..cf'nt.a ~i.~po1'::tl".<o ao art-tg<. i-2 

Ate 15·12 Hlti~ H.;o(luenmEm· I e <tOrll Ue HJliJ; li> revug:11 o llt:"UI V e. {i f fi" d~..o :S 
ni.uuero l!H:I o::: a.pruvao.t.~ em 1 ~ ael PtOl•' l''l>rrt>,,·a - deslgnaa(i :m ::!U 11:-ttgu 19 su...,st.:tulu u l ;)~ do a.r· 
U<:l:CUlbt'ç ;.;e ·li:IG.! !e ;_1 0 ~ 1 ~ dr> :eaa; ~tg:o 19 e o ll't 22 da Con.'!tJIUlçflo 

Memotus - f'MtlOo.s r.mnu"' '31LV6 de.slgn;:H)IJ ~IF tt tL\-i'od1tJCa L regime de d;.scrtmJ-

.Jett~r::.-'-'11 t~e t\gt1lM _ ~SD. -lae annJ ae• lflSS; n:lçau de rendasl, ' 
<:! wua.~,; 01:1 .:;,uHaJa - R~.utQno Pronog~çóes: Eleita eíÍl '30 de novembro de 1961 
P~u tHP lô -de ·oeu·m~ro dP l9fi2 - Re ·:aJvu os Srs ~enadores: 

J ttlly Crt.rneu·c - Pf:U. · 1 1 d 1 ·1 
, t.:S~••çu!k. "·.-u.aaa 1t;,:,-- PSD. ;plt'i'lm·n•to 0 "' _ ·~ o.i)•·u·;o 0 em ~ .. Barn.l5 Oarvatho - Designado em 
" de dpzem bro l'le - UG I, I JO a e ah'it'<:u o e 1962,· .. ~v .•. 'l..·tJ .;,JCJçd.l.<:-::. p;:;u · 

Cl .,.,,e,-,.ue L·'t.•n~..·,t::j tH''"'-t.ur l'!.te ,16 .aé teze.-u~:o de 1963 - Re. G•J.Jdo Munom - Desi"'nad' em j9 
p 1 i;S J<Jt!l'!:-lH"flW n". 18~--~.:t :;prvv,,JL. euJ ll Je" U'Jtuon> d .. l96"2:. " . 

. 1 dw..1 ~ry Suv 11 _ p- n; de de.'.ttll1ln .. a e .9tl:ft. . . 
u t... ~ '1. 0 OJ ~ 1 , nb!! '.! 13. M 0 p tld".. .Jetlersoo tie 'Aguiar - de.::agnadt.· 

b iVI)';t •t'il'~:t ull ~Ju:.uu _ t''-í ~- em ros - ar '..., '&li Qe a.ort de HJ63: / 
~ t:>Mrv;,. L:ii;~;,:~.dlv - CTJ li. . 1 M~ne:te~ 'Hnen.e1 - ~SD Ruy Cat'D('lrc_- des1gna.do em :.t~ 

lU LJt.lllle. K.r,;;oger ~ uur--.. 1 wu~on o/Jn<;c~.Jve.:. - l:'SU. 11 al.Hü úe !963; 
ll L,.vpe~ u.i l .. 1 .. .,t.a- _ l.IUN. J L..ub!lo aa '51;11e:ra \~::iu. 
1:.1 Mt.tMO L<H\.P\.X!- _ UlJN: 4 H.uy l.~rtl<'<l'IJ - PSU 
1a t{.'J..V r:-d.me.ri:l _ llUN 5 Q-uJdu .vtunriln - P~D 

EtlrJCo ttezenue - designa~ em 2J 
j<: ann.l de '9ti3; · 

a tiefiO<i-;OtJ Vtelra - UUN. ~ ~·~~va~J~:e U~~::cl~ P'ltlPSD. 
1S 1\,uy~lo oe C-~rv&.-lho Pre:;. 8 Am<~nry Sllva _ P'l'C 

AttJdury SJJva - desii'n ..... Jk em 2'3 
'h abrtl ae 1963; 

oente - PL \:1 lJ:n•'J fi·?nctra _ P'l'H 
113 Mrm ae Sa - Pl.. w E•.:r:co a.ezt>nde - UUN. 

Bezerr11 Net>{. - lt!-.'5ÍZtltH;jO em 23 
ít' aori\ C1t> L963; 

Con''·~~o Esoec1al cto Projete 
de tn ''"il a COii5lltUiçã, 
nu 4, de 1961. 

l):) n,,\·n ;·eaacào ao Hem (1 l1• 
aJ t ~;:~ O;d •.:,,n.~u~-<l•t:W eeaer~J 

ltrt'PO•'ul••tnaae doe; venc:rnen 
t,o, ...1{11"!, ;U!;tf-SI. 

l!:.eJLd ~m 11 t n. <J.ttJ~·o o._ senh·• 

· Loprl' n~~ 1 ·r-. ... •<t drstgnado em :19 de 
O'Jt•JOru Ot> d.)n:t 

LOtJ:\4.1 n!-t s: • f'l''!:\ a~sigoado em til 
n<' HOI'I Ot' 1\l•i:L 

H<>:-P•·•·a · '\j~>:v Of'.,;!•~1o 

lOn: <H" 1\f!'::-t 

P!"•.W•<•'>' ,;_-;,p;,· 
A:~ tfJ. l'l '~JJi? 

em :!3 jjf' 

'2'1<'"1• f,Ji;.. fi\ ..,,.,~ ·•'··•rln li"m 1-t 1:0: til 
-~~ ... 'l ''' ,:.:"( n"il''"''·~·,.,"n~P •<~: 

m~ rr9-ii'l. ~~.p:·::.n'\!<:1-Q em l~-~~-6'2 

Pro:·rogac;óe.s: 11 i),tOJe t<.n~!H"I VlJ;>-J 
12 ,\}J!lon ('9ffiDIJS - UUN 
13 ·npr•'.)<~.rhJ VHotra UUN 
14 IJO!Jf)l' 1'11:1 ':.:os,ta l!lJN 
tfl -~l!w~lt• de l~!:JrVflthn PL. · 

Att> ló Jt:' deli'lnbro de lJfi." - Re 
quenmento o~ tiOfl 6\ aprova ao Hl' 
1-'1· de de;tembru de ~.9tit; 

16 Lwo cl.e Ma'os - p·-r N 

Comi$•ão Especial do Pr,Jielc 
de ·Emend;, à Cons!ltt11cii1 
n" tl. de 1961. 

Att lfi de Jel..etni)!(J de 1963 -
::fwnn f>O(.Q o~' 18<!-62- ar.· .JVaó>J 
·~ de de?:Cmbro de !':'H3~ 

.MatnbJO.S - Partidos 

J:fle1·son _De Aguiar - P8D 
2 Mcneze.; Pin.eutel · ':"~U. 

A .... r-e.srt>nle tt-rn ao :\rt 3t tJ( 
J · t~"li:n-t-o ,\1\l!•el fSU 

C!'.pitulo [) - Pres10ente Q-il~ tiê­
puhiH· - de •;•npr:,1~-< r~nn-t.•u· ~ 
c:onfl!-n" -1 ir 96\ f'tll~" 1n::.tpqm 6 

O "''-"'" '"''""'""'"' de<""""' 1 •Sôilre 1 ,....;,•'IPI''H!f\0 oor oro ~ 
P<t.q-tl ·in Snwdp de rhPfP rfr 
m:~.~fln rhpl(}m~\108 de car:J 1.f'l O 

11 , 
<'_:lt" t3 "tll " OP. 0\1tubro de 1961 i!~ 

·.~:t·u '"" .::r~ 9~1\<ld•.Jrt'ii ~I 
v·..,;~:dn l,Jn,? -De~to;n&.tlc em lO l! 

te nutçc de i!162; · 14 

V"'tlOti \\1 ndln - c:'SD 
R:.~ .• C<•: ne1ro - r'SlJ 
·\m,tul:v ~\Jvs - .)TA 
B.1 ,·r o~ , ·~ v·.~ lha .. P'l'1J 
ANf'O'.tr'c P'l:f!IJ<"I,M.O - t"I"'B 
Uezen(.i Ne·u - f/.!'13 
lhUt•et .{r1.-;!!P - UUN 
EH1'1~t RP7f'nf1e. UIJN 
\-1!lllm c~_;nrn:o - uo:-.~ 
He~ih•J!.I-o I! Pir? UUN 
Ra'T i?f,nJP\~~ - llUS 
-\1nv;;' <i€' •"':<~rv~thr - PC... 
Llno de MiltOI - PTN. 

em 

João AgnplDt;~. - OUN, 

Enr1tlo Rezende - \,JDN " 15 

:6 

1o.saohat MArlnh• 
Llno de ~.1atot. • ..:.._ 

- s :legen-a:J. • 

PTN. 

Comissão Espeéial do Projeto 
de Emenda a ConstitUição 
n'' 11. de 1963. 

Acre.""''ll · 1. OclrR!{Tãf,JS i'' e- 5" a.o 
art J8 da ():lrutltTçâo FetJenu 
•Cnaçâ{. .•. novo:;; M!tnlc/p·os•. 

Elf'lttli etii 'l8 3 19~. S.lUVO os. Si'&. 

ú-ulào MoodtQ -
h> 10 1952; 

Wilson Gonçalves 
~:~-4-1963; 

E:11rtco Rezende 

de.~tgno de em , • 

destgna do em 

der-tgnado em 
!:< .. <!. l963: 

Joã-O A.gr1ptno 
\l-4- HJ03, 

C&tLete Plnheir'o 
~j- 4-1963 

Prorroga cão: 

deslgnado ... 

Ate lô-12·lfl63 - RPQtH•r'mentç o.• 
ol\4 62 :.~prvvado em 12·12 ,.I'J, 

' 3 
I 
; 
3 
1 
a ,, 

lO 
li 
u 
'3 

" J5 

'~· 

MC'mbrOs - ?art.ldos 

Jeflet·son de Agut:u - PSD 
Wtlscm ~bnça!ves - PBO 
R.u;v _carneirO - r•so 
LObão d.a :;uveh•a - PSO 
Ou\du \1· ndin - PclU 
StiVest.rp Penei~ - P'l'9 
'*o>:uf>•re de Unma - ~rB 
Bttrros C a r\> !i lho - P'TS 
Milt.on çampti3 - UUN 
Hr>l"lh!:I·CIO Vi~>lra - UUN 
Elll't('o ,ir>?t"nde - l!UN 
Jo~c A.l!r'otr..o - lll>N 
l.op,e, d11 C'v.~t!J - uo~ 
1\ tov-,.1o ·1<" r.a r v\\ Ih r ~ · I?L 
\fl~Utl ("..nnto - ?SP 
Ctltete E':nheiro - P"114 
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:omissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituição 
n9 I, de 1962. 

"' 'Altera a redação do art. 186 
da constitutção, re!erente e. onrt. 
gato!'iedade de concurso para a 
investidura em cargo tntciaJ ca 
carreira. tnstttutndo a pr<;iblçâo 
ele nomeaçôe~ Interinas) . 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S~ção 11) 

5. Leite Neto - PSD 

I. •A:enezes Ptmentel - PSD 
1. Silvestre t'éricle:; - PTB 

8. Nogueira na Garn<J. - P'I1 
9. Ba.n:os Carvalho - PTB 

10. Milton campo8 - ODN 

11. He~ibaJdo Vieir: - ODN 

·Comissão Especial pal'li o es-l 
tudo das causas que dificul· 
tam a produção agro-pecuà­
ria e sua5 repercussões ne­
gativas na exportação. 

Janeiro de 1964 203 

Jo.sttphat Marmho 

l!:urico Resende 

Miguel Couto lde:slgn.;:.c· o oxn 23 -de 
doru de I9f3). 

PI'I'rrogação: 

A.tk 15 12 19b'3 - Requer'nnento nt 
189-6:.!, aprovado em 1:1 12 6~. 

Eleita em 10-5-1962, salvo os s:·s. 13. 
enadores: 

12. Jo.sapha.t Marin~to - UD~ 

Eurico ~ezer.de - uo .. ~ 

tCrtada em vi•·tude do Reque­
n· ·~to n"' 569-f'l. do Sr Senadm 
Jose Ernlir_io, n.provado na se5S(. 
de ~~-B-!9631. 

Membros - Pa. .. :t.it.o!ll 

14, Uanlel Kn!!ger - UDN 
Menezes. Ptmentel 

i-5-h.6!:!; 
designado em lS. Aloy~l!.o de Carvalho - Pl 

I•·· Llno d~ Mattos - P'l"N 

!. .'eftel'son .;.e Aguia.r - rsr 
J. Ruy Carnelrc - PSD 

\VIlson Gonçalves 
1-4-1963: 

designado em 

Leite Neto - designado em .••••• 
i 4- ~963; 

Eurico Rezende 
1-··1963: 

João Agripino 
~-4-1963; 

Aurelio 'tanna 
l-4-1963. 

designado em 

designado em 

11-H'mbros - P::rtidvs 

José Felic:ano - PSD 

Comissão EspeCial do Projeto Sige!cedo P.checo <V:ce-Presidcnle< 
- PG.D I 

de Emenda à Constituir.ão Jo.sé Ermido <Presidente) l'TI3 

nq S, de 1963 LOpes do Costa - UDN 

tOrig-lnar·o da Câmara do~ 
DepuJadLlSt 

'\urelw VIanna !Re12~or) 

"Õo.s Partido.s. 
- Peque-

3. Lobáo da c;uve1ra - p.:.D 

4. \V.Json Gonçe.lve~ - PSD 

5. Lf'ite Net.O - PSIJ 

6 r,ll'W!'l.f~S \:"li.mMJte) - PSIJ 

1. Vago - P"TB 

8 ·:og~Jeira da o .. ma - 1?'1'3 

9 

"· 
Bc1.rros C'U"valho - P"l ~ 

M:Hvn Camp3.S - UD~ 

P!·orrogaçâo: 
1 Que dâ nove. t eaação ao § 19 do 

e.rt 28 da oonstltmçâo Federal 
tautonomJa dus MunicJplOS), 

Comissão Especial 
de Emenda à 
n• 3, de 1962. 

:1. · .nt.nbaJdo Ca'"'1.pos - LlU~ 

.do Projeto t>. Josaphnt Martnho - uü" \Lé 15-12-1963 - Requerl!nento n.~ 
JS-62, aprovado ·em 12-12-1963 

M~mbros - Partidos 

Jeftersun de Aguiar - PSO 

Wttson Gonçalves - PSD 

RU.} Carne.lro ...:- PSD 

Lobâ0 da Sllveire. - PSD 

l. Lelte New - PSD 

~- Meheze~ Pimentel - • ."SD 

1. Silvestre GérlcJe.s - PTB 

No1:,ueu·a da Gama - PTS 

}. Barros. Carvalho - PTB 

M:!Jtcm Ca.mpo.s - UDN 

L Henbaldo Vieira - UDN 

Eunco Rezende - ODN 
J J'ao Agripino - UDN 

w.tnJeJ Kneger - UDN 

). A1oysJo de Carvalho - PL 

~- Aurelio Vianna. - PSH. 

;omissão Especial do Projeto 

de Emenda a Constituição 
n9 2, de 1962. 

<In.stnut nova dtscrtm!ne.ção de 
renda.s em tavor dos Mumctptos 
bra.sHelfOSJ . 

ElE1ita em 23-5-1962, saJvo Da S:.s. 
-enaàores; 

Wllson aonçalve.e: - destgnado em 
3-f-1963; 

Leite Neto - designado em •••••. 
3 4-11163; 

Jooaphat Marinho - deslgr.ad() em 
;-J-t-1963; 

Eunco Rezende - designado em •• 
a-•· J963; 

Prorrognçãu: 

Até j6 12 1~62 - Requerlml"'u~u a1 

V6·62, a!Jrovado em 12 12 1962. 

Memoroa - Pu.rtlõoC' 

L Jettersl.)n de Ar.1;ar - .PSO 

~- Wil-son OÕnçaJV€ ... - PSC 

3 ftt.lJ Carneiro -- · PSD 
"' ! 4l-'.li\Q da Siivetra - P1L... 

Oes!gnaçâo em 'J~ de outubro de 1116:1 

Membrr}s - Partido3 

Jefferson àe Ag'..l~ar - PSDi 

!tuy~Carnelro ··- PSD: 

WU5Qn UonçaJve.::;. - PSD; 

Jose Feuctano - PSU; 

Lobão da suvetra - PSO 

Bezerra Neto - PT'B; 

Ednlundo l c:Vl - P'l'H; 

Argemlro de i.">gueireót.. ?TB; 

MelO Braga - PT~; 

M:H.on Campos Preslden~e - ODN; 

AlOfSlO de Carvam; - UDN; 

A!onso A.rmos - UlJN; 

EurlCo Rezende - UUN~ 

Josaphat Mannho tRelator) - .t'e­
. quenas Representações; 

Aurélio 1/tanna - Pequenas Repre~ 
sentaçôe.s: 

Júlio Leite <Více~Pr~1dente) 
Pr;quenas aepre.sentações. 

Comissão Especial para estu­
dar a situação da Casa da 
Moeda. 

t7 M~ROSl 

Criada em virtude d4 .lprova­
ção do Requertment, nll 5ôl. .. 63 do 
Sen Jeflerson de Aouiar. ·u1 .U· 
s1o de 14·8-6::1. 

Membros Pr..f"ttdos 

leH~rson i.e Agu:ar l:- · .... ~nte) 
PSTJ .,.... 

Wil.s:on Gon<:osh•e-:; - PSll 

A.rtbur VirgUlo - PTS 

ftdmundn Levy - P'l':B 

Adoipho Franco - VD!i 

Eurico Re2ende (Vice.Presldent.e) 
UDN 

Josap}la.t MarJnl'Jo - 5I Ler~n& 

Constituição 13 

•• 
15 

Damel Krleg UDN 

Eu~1cc Rese;ae --.. UU!'J 

~1em de ~á - PL 

l\11gueJ Couto - ?:::.~ 
1D:sp..)e sObre a dat.t.. de pleUs- l6 cito pt·evJ"'I.n lL &nenaa ConsLl· 

tucwnal nç () . 

Ele.ta em l:.l 7 1962. S"o~-ivo os: Srs 
Sen:1dore5: 

Wt;son Goncalccs 
L€1te Ne4J 

I
' Ju:lL Agr1p,n, 

~unco RezenC:e e 
Josapha t Ma.J mho 

23 4 19631. 

P:-orrog~çflo: 

ldeÚgnaào em 

ACe 15 12 J9f::l 
78'1-62, a.provtJ.do 

Bfque:-irr:ento o< 
em 1,2 1'2 196~. 

'.1eruo . .....s - P.uLldos 

1. Jerter.•o-1 de Ag":.tar - t SD 

2. \Vtlsun uonçaJv<>.::. - ?SL 

3. Ruy Carneuc - PSIJ. 

4.. lÃ>bãtl da Silveira - PSI: 

5. .Menezes .Pimentel - P~D 

6. Le1te Net.o - PSD 

'l. Silvestre Pér.cle.s - PTB 

8. Nogueira da Ul-1.ffia - P'l"B 

9. Earro.s carvalhc - PTB 

10, .Meton ca.npo8 - UDN 

H. He-:lba\dv VUra - UDN 

12. João Agripino - UDN 

13. l!:urloo a.ezende - OUN 

14. Daniel Krteger - UDN 

15. Mem de Sá - PL 

16, Josapn"nt Marlnt.c - S/legen-da 

Comissão Especial do Projeto 

Espec1al do Projeto 

Constituição Emenda à 
n' 6, de 1962. 
!I e 

Altera a ·ed:J.ç:'ic dos ~~ 1., ~ 
2• do art. 60 da C-Jn~tJtuJçà.u 
Federal 

(A•Iment • ')!J.;·H ~ :I rn',:l·.er-0 dt 
repre,;e:,l...-~nlf':- dü1-. ~:1.<:!.:\n t do 
D:3U"tt.o Federal no .c.,l:l.f1u•. 

lr~PitiJ P:ll l;i 9 1962. ~a.v.- o.s Srs. 
Sef!c~ures 

Jo:-..Jpllcll Marinho 

\'JJ!son Go:-1c~1 ''es 

B~l''Jt>o Rt"~Pn---;e 

Jut o Leite ·desigm,.ios ~m 23 de 
lbnJ de 19631 . 

Prorro"'lçfio: 

A!k 15 12 lfH)J - Re-01lf>r!rnr-r 10 D' 
W~62 ao tn•edo em 1:1. I"' I!Hi:t.. 

Me"11bro.s - Pa. 1dus 

l. Jeíf~.rson de Ag>Jlar - f"SD 

"l. Ruy Carnetrc - P.SU 

:3 • Lobão da Si'·.·etra - PSD 

V'.ilson G!,)nçaJves - PtiD 

Bened\t.o \'el' td<ne-..- - P~D 

4. 

6 

de Emenda a Constituição 8 

1. 
n9 -5 de 1962. 

M. neze.s Pl:nPntel - PSU 

Vago - PTü 

Dé nova red<t.;.to ao a,.rt .• ~ da 
Con.stltUjçãO. 

.8. 

9 

IDeterm na a etttrega a~ Mu· \O. 
ntclpir ..... ~ de 30% da a!"rec<H1tlçSc O. 
do.s Estados quand-o exc~er u 
rendu ::nunJCJpai5t. 12. 

Eleita f!m 1J 9 14112, s&lva oa Sts 
sena.dore.s 

13. 

'4 

Nogue1rs ds Oan.e - FIO 

Ba.tros CR:-valh - PTM 

M!lton Campos - UIJ~. 

J:~~;oaJdo Vit'lr~ - UUN 

Dflnlel R~'l~I'Pr - UU · 

R"rir>() R~.'IPOriP - liVM 

Wilson. GMçaJV61 

Lelte Neto ......... · 
15 ME'W ctt' <;I\ -. PL 

16. JUlio ·.e.tt - Pl\ 



204 Sábado 25 OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Janeiro. de 1964 
~==~~~==~==~~~~~~==~~~====~·· 

Comissão Especial do P1 ojeto Comissão Espeêial do Projeto 
de Emenda à constituição d: Emenda a ConstitUição 

n 2, de Ul63. 
nq 7, de 1962. 

Revoga a Entenda Cons!t ';uclo~ 
naJ n9 *' que t.nstitu1u o ~istema. 
pa.rta.ment.e.r de go7êrno ~: o art. 
61 da Constituição :r ederal, de ta 
de setembro de 1946. 

Eleita em· O.l2.~9t..o, 

senadores 
\"'ril.~on Gont:'e.ltea 

Eurico Resend& 

Ama01Y Sllv·, e 

salvo ~ Sn. 

Ra.u.l Gtubertl ~de::.lgnados 

C:e a..,rtl de 19631. 

Pt'Ol'i'Og1ÇaO:: 

Altera os arta. 141, 148 e 14'1 
da Con.stituição Federal lrere.reo· 
te a.o d.trelto de propriedade) • 

D..,lgnada em 23+1D6S 

Membros - Parttdoa 

1. Jefterson de Aguiar ...:. PSD 
:.. Ruy Carneiro - PSD 
3. LObão da ·.:3il\'e1ra - PSD 
41. Wilson Uonça.l-ves - PSD 
6 . .Menezes Pt.mentei - i?SD 
6. LfHte Neto - PSD 
·1. Alll;:,:,ury StJva ~ fVf'B 
S. Bez•~rra Neto - P'L.B 

9. Va.gc - PTS 

tO. Süv~:stre E"êrm!~ - P'TB 

PTB 

Até 15.12 1961 
791-62. Bl>l'<'Valio 

Ll. Arg~InliO Ce Flgueir~Oo -

Eurtcc Rez.ende - OUN 

M:llton Campos - OUN 
n.l~quectm.ento ·nç !.2. 

em 12 12 195'~. ' 3 

.Memb'"OS - Pa.. t.ldoa 

I. Jefferoon lle A,Ju:ar - I'Sn 
I. .R.u,y Oarneiro - PSU 

l. Pêdro Ludovlce - PSD 

Wll.<on O<'DÇa11'e> - PSD 

!5. Benedtcto ·vauada.res - PSlJ 
6. 

7 
8. 

Meneze,s Pimentel - PSD 

Amtvu-y saia - PTB 

Lol. l.J'an:et Kneger - UDN 

15. Josapha t Marinho - S legenda 

iO. A!oyslo de ca.natho - ?L 

Comissão Especial do Projeto 
~~~ Emenda ·a Constituícão 
n9 3, de- 1963. 

oa 'lova rednção ac6 a.rt!go~ 
n ~ 2'5 e 6$ da Constitulçâo U'e· 
deraJ iadmmlstracão d.o OlStrttc 
Federal e ma.t.érl3 da eornpet.ên .. 
r.ia privatlya do Senado) ~ 

Bezerra Neto - PTB 

Pinto Ferreira - P'l'1J 
Silvestre E'et'lclea - PTB 
Ada.lber ... ..o- sena - PTB 
Eurtc., Rezende - UDN 
Milton campos - UDN 
João Agrlpino - ODN 
Aloy.slo de Jarva.lho - PL 
Josaphat Mat\nho - Stiege:u~ .. 

Comissão Especial do P~ojeto 
de Emenda a Constituição 
n9 5. de 1963. 

oa. ·1ova reda.çâo ao "~tetn 11· e 
a.o 1 4 q ao artigo 19 da Constltat~ 
çáo referentes ao lmpO.SLO d.e 
venda$ e eonstgnaçoe.s: 

1. Jefferson de Aguiar - ~BD 

2. RUJ Ca.rnetro - PSD 

3. Lob.ão da Silveira - t:"SD 
t. WUscn O~nç&.1 vea "':"' I?SD 

4. Mcnez~ Pimen-tel - PSD 

6. Lene Neto - PSD 

1. Amaury. sun - .Pl"B 

8. Bezena Neto - .E>TB 

a. vago - PTB 
lO. Elumoert,;, 'ieder - PTl 

Molpllo Franco - UDN 

AuréliO Viat.I.Ila - Pequeuu R.epr 
sentaçOeii. 

'' 

romissão Parlametnar oe 1 

quérito para averiguar 
aquisição, pelo Govêrno f 

- dera! dos acervos de concE 
cionárias de serviços pú~ 

cos e sôbre a importação 
chapas de aço para a Co1 
panllía Sider(Jrgíca Nacion 

18 Mm.mROSI 

tCr!ad• pela R<!.so1uç!IO n• 11-61) 

lU em.br01 - Pa.rtiao.t 

Jetrerso11 de t .. gutar - PSD 

Leite Neto !Presidente> - I'SD 

Nel.<on Macu!Jtn - PTB 
João Agr!t>lnO (Relator> - UDN 

11. Arg:em1ro de Flgtleire<lO -. prra .Josaphat Marfnbo ""- .Peqoena.a íi 
12. Eurico R.eUnCie - UDN .presenta_ç ea. 
13. MUton Cá.mpoo - ·UDN 

li. Daniel Krleger :-.. IJÍJN 

15 . Aloysio de Ca.rvalho - i.'fJ " 
16. Josa.phat ~lari.nho - ~eque~os 

Partidos.. 

Nogueira d.~ 'Jfl.ma - PTB 

Barr~ CD rvalhG - l?TB 

lO. Milton Campos - Ul.>N Elel~a em a-5-1963 

MemVrC'.s - P:uW103 
I ' 

Comissão Especial para o .esl 
do dos efeitós da íniÍação 
da oolitica tributária e cal 

bial sóbre ·as emprêsas p 
valias '" 
. !Criada em· fJirl"utfe dtt· a-pro! 

lt. Hl'!r!baJdo. \rr~ra - UDN 

12. Eu:1co Re~cnt1e - UDN 

13 

H 

lS 

Iff 

DaJf~l Krle~r-: - UDN 

J c-Ao Agripi_no - lJtlrJ 

M?m de Bá· - P'l 
RauJ Glubert - PSP 

--

1. Jefferson de Aguiar - PSD 

J Rl.lV Carnelr'? - PSO 

4 WUSrJn Oonçalves - PSD 

.:). Mene~e~ [)'meutel - PSD 

IJ Leite -Net.o - J:>SD 

l. Amaury ~uva - PTS 
a. Bezerra Neto - _FTl:S 

:omissão t:speclal do Projeto 9 1i•so _ l'TB 

de Emenda. a Constituição 10. Eàua.rcto ca<.uão - E'TB 

nY 1. de 1963. 11. vascooce>oo lorr ... - ?fi' 

AJtera a redação d.o · tne.l.o;o nt 
do art 15"1 da constltnlçAo 1re .. 
fere_nte a.o traQalho de ;nenor"!< 
e m'tlhere!'! e a.o trbatbo em m .. 

Jeffer~on de A~u!&r - PSD 

2 Ruy Carneiro - PSD 

3 - Lobão da- .!ll•etra - ~so 

4 Wilson GoO.Ca.l"Vee - I?SO 

& Meneze.s P:went.el - PSD 

6 Herl~1do l'lel:ra - PSD 
1. o\m.a.ury suva - P'tB 

8 sei.erra Net.o- - 'P'l'B 

9. V•go - P'rB 
10 SBveati'e Pérlcles_- -6.TB 

1 L IIJ'thur lflrglllo - E"\B 
12. 

1 
~urt.ce Rezende - UDN 

JS M'lt·(:tiJ Campos - Ol.JN 

14 João Agripino - UDN . 
15 Jos~phat Marinho - s teg;endl\ 
16. Aloysio de Ca!va!b.o - PL 

12 . EUJ'1Co Rezende - UD:-1 
13 -Mllton Cawpoa. - IJDN 

14 Oaw.ei K.r1e;e:r - UUN 

l8 A.iO)'SlO de Carva.lho - eeque~o:; 
pa.rtldo.s 

16. Jm.a,onat. Marinho J?equenO! 
Partiaoa 

Comissão Especial· do Projetó 
de Eme11da a Constitiução 

. n9 4, pe 19&3. 
Oà nova reda.çê.o· aos arts. 44 e 

4.5 da. con.rntutçào Fe4er&1 ;r.ua 
concea:er tmuz::udades aos ,~ ... 
tiores: 

Des1gnatla em 2Q...6·100i _ . 

.Sen.adores - ?artldoa 

Jeffer&oD d.e A,il.lia.t - ?50 
Ruy !'J.&rnetro - PSD 

Looao da S!lvel!a - PSD 

Wilson Ooi1çaJ ves - E'"SP 

Menetes Pl.ment.el - PSD 

Leite Neto - 'I?SD 

Amaury Sllva..- ... PT.8 

Comissão Especial para efetuar 
o levantamento da ·Produção 
mineral do pais e estudar os 
meíos capazes de possibílitar 
a s11a imlustnalízação. 

•CJ"Ulda em mnttctd' tto atn"ova--, 
ção ~m l& 9 t963 ·sessão utraor .. 

~ dinã11a do Requen.mento ~· •• 
, 665-63. :to S1. 8en.t:l401 IDifl ET· 

'9 .dEMBROSl 

-Membros - ?arttda­

Jo...~ _E'eUCtaD.O - .PSD 

A t111o Fo11tll%la - PSD 

Eugênlo BaJ.TOJ! - _I?'SD 

JOSé 81'tDirlo Utelator) 

SezFrra Neto - PTB. 
Melo Braga - PTB 
Lope.-s da Josta - ODN 

MJJton Oampo.s <'l'esJàento - O'DN 

Jillto Lreite.. V\ee-Prest4enu - f".­
quenb :l.epresenta.~es. 

Comissão Especial para o es­
tudo dos efeitos da mflacão 
e da política tributâria e 
cambial sôbre as emprêsas 
privadas.-

tCrla44 em virtu.d.! da aprova• 
1;do. em 2-8-1963 llo RequllTim<n­
to n." 631 w53, do Senador ootwea 
V!einU. 

· C5 MEMBROS! 

Membro• - PutUdm 

l\tfl.1o Fontana <?restdente) - PSD 

José Fel•ctano tvl.ee-Presi~enr.e) 

ção. em 2·8-lç;63, de. Re<Jvert.m.~ 
to 11' sgt-63, do St. Senaáot ~ 
véa Vtara) ,, ,. ' r5 M.EMBRC"' .. Y 

Membros - Partfdos. 
I' ~ruo Fontana <Preaidente\ _ p~ 

Jo[;-t\ Fel!ciano (Vlce~Presidente} 
PSD, 

José Ermfi!o rRetaiorr ...;. M'Il. 
Adolpho Franco - l!DN. , \ 

Aurélio .~.lann.a -~ Pequena.s Rcp-
!.en~6e~. 

Comissão Especial para efetu 
o l~vantament~ da produç 
minera! do pais e estudar 
meios capazes de oossíbílil 
a sua industrialização ., 

tCrtada em vtrtu.de da apro1 
r;llo. •m 18-9-196:>, •""«~~ e;rffa, 
tltnána, do R.equerfmentc n:~ 
do 1963, do sr. Senador Joso 
mtr!D). 

<9 J!.!IDmROSl 
M em~os - Pa.rttd.m 

JOllé Fet!clano - PSD. 
A tOlo Fontana - PSD. 
Eugênio Buro.s - ~'"l. 

JoSé Ermflio !Relator) 

Be...,.. Nele - PTB. 

Melo• Bl'M3 - FTB. 
Lopes do coota - ITDN. 
Milton Campos 

([ON. 

M'Il. 

PSD -
- \ Júlio t.eite - V\ce·1?rea1dentd 

·?>~ 1uena.s Repr~entaçeea. 
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:omissão Parlamentar de In· 
quérito para averiguar a 
aquisição, pelo Govêrno Fe­
deral, dos acêrvos de con­
cessionárias de serviços pú­
blicos e sôbre a importação 
de chapas de aco para a 
Companhia Stderúrgica Na-

cional 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão Parlamentar de In­
quérito para apurar os fatos 
apontados da tribuna do Se­

Leite Neto - P3:J. 
João Agripino - UDN. 
Daniel Kr.ieger - UDN. 

nado, na Sessão de 23 de Comissão Especial do Projeto 
outubro de 1963, . e outro.s de Emenda à Constituição 
relacionados .com 1rregular1- ' • 6 A 1053 
dades graves e corrupção no n · • ue •• • 
D t t d C · Altera o art. 138 da Constitui~ 

epar amen 0 OS 0r.re10S e ção EeaoHU <;neL<o•biLidades>. 
Telégrafos. Pro)eto ae moC!attt•a ao SI. Se· 

nadot Aurélio V1anna, 

<Criada em virtude ua. aprO-
va.ção em 7-11-1963. sessão ex· Dest,p1ação em 2-10-1963 
traordinária. da resoluçã.o n9 32, Membros - Part1d.os 
de 1963, apresentada pelo senhor 

· 1Cr1arta pela Resolução n9 
dç 19f!3L 

Senador Jeffenson de Aguiar e Jefferson de Agutar - f'~lJ 
li~ outros senhotes senadm·es) . R.uv carne~ro - PSD 

Wilson Uunça;ve.s - t-'SD 
MEMBROS - PARTIDOS Jose fellclaDo - 1?8.0 

l Pre~idente: WiLson Gonçalves ·Wauredu Ourgel ~ ?SD ~ 15 MEMBROS) 

Me-.. bros - partilos 

.J erferson de Aguiar - PSD. 

Leite Neto tPrest:!ente> - PSD. 

- PTB. 
João .a, ... ,.tnino <Rel11totl ~ ODN. 

r Argenllro de F•gueirêOO - PTE 

I PSD · Bezerra ~e to - PTB 
Vice-Pre.~idente: Melo Braga S!..lvestre Perlcles - t'TB 

PT.r.. Edmunao ~...rev• - tl'I'E 

\ 

Relator: Eurico Rezende -- UVN. Eurtco d.et.ende - UDN 
Milton üa!tlpos - UlJN 

Jefferscn de Aguiar - PSD· Aloyslc de r::arvt~-t:DI.! - lJON 
Atillo Fontana - PSD. 

1
. Alonso AnnoS - UDN 

Jo::;aphat Martntlo - Sem L!'!e:end! 
.Artur Virgílio - PTB. Rau' Glul.Jer& _ Peq~ena.!: Repre.seo· 
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Cor~issãl' E~)}ecial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n~ 7, de 1963. 

Dá nova redaçtto ao § 49 dtJ 
art. J8:.'. aa ConstztutçCüJ Feaewt 
ttransterencra vara a resena ac 
mtlltat da. Q.CJva oue se cund•aa. 
ta1 a cargo elet•Vol. P1o1eto ae 
tnzctaltvc..· àc St, Senadm Autel'' 
V,m-zna. 

oestgnação em 'lw10~19-133 

Memb1os - PartidO$ 

Jeffersop dê Aguiar· - P~JJ 

Ruy CaPneJro - ~~o 

Wii~on Gonçalves - PSD 
Jose t<'ei 1ClaD(I - .PSD 
WalirediJ uurgel - 1-'SD 
Arg~m1ro 'e Flgt.;eiredo - pTE , 

. Bezerra N et.o ·- ~B 

suvestre Péricles - P'l B 
Ed.tn 'lildO l..CVl - ~B 
a;unco Kezende - UUN 
MJJt-on· Campos - lJlJ~ 
Aio:,..·s>o 'le Car'i~:~lhc - LlUN 
Afonso /'l.rl2J.),s - (JUN 
Josaphaf rv ... annnc - sem Legenda 
Raul G1ubert1 - f'equenas J{e;Jrt:.":>cU• 

tacõe~ Bezerra Neto ~ PTB. ta coes. 
AU élio ViaJ?.na, - P'fB I JúllO Leite - aeqre~ 
Júlio Leite - PTB. 'çôe.s. 

Representa· I Jú~ 1_c. Lelte - Pequena.5 Repre~euta· 
çoe.::.. 

--


